er 


query o! 


É us 


1 noi ap 


a 


PORTO — trimestre ... . : 
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PREÇO DA ASSIGNATURA - 


Numero avulso 40 réis 


Escnrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


“QUARTA FEIRA 3 | 


- 4 BIZ? a 
PROPRIETÁRIOS: H. G. mimanD 
» to 


“DEZEMBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. 


Os ana. assignantes gozam 2º 


p. e. de bencácio, 


a Annuncios é correspondencias, linha ... ao 40 réii 
15900 fa Repetições -... ris uso : Eis o 
SO <a e non, RI Annuncios de sahida de navio, cada um. 120 » P 


bemcomo as publicações litterarias, 


- PORTO 5 DE DEZEUBRO | 


Bancos ruraes E Ad 


“+ A agricultura carece de credito. 
- “| Possue garantias, e mais valiosas do que 
qualquer industria para o obter, mas estão em- 
baraçadas em muitos pontos da nossa legisla- 
são. Prel : a 
* - Está plenamente reconhecido que seme- 
Junte Estado é insustentavel. 
Não se illudam com o desenvolvimento dos 
recursos naturaes do paiz. 
* Senão facilitarem o credito & agricultara, 
ha-dé chegar nma crise-em que não sómente 
padeçamros interesses agricolas, mas todos'os 
Qitroso DEJONTO? tanto dg 20 Paços 
* O segredo da fórça economica é este. So- 
lidaria em'todas ás tias relações, quando es- 


tremece em um ponto, ias e ndo R 
“A 'par da desamortisaçi o da terra, que se 


começa a operar e deve seguir, da reinissão 
dos fóros, que está sendo indispensavel, devia- 
mos ver fundar ós estabelecimentos de credito 
prediale rúral)="" “pise oo + g 
"Além dos capitães reclamados para o me- 
lhoramento dos terrenos que'vieram augmen- 
tara parte activa da produeção agricola, te- 
mos a necessidade hygienica'e economica do 
enxugo dospantanos. a oi» 
: “valor iminénso, que se póde áugmen- 
à nacional; mas que não será pro: 
ductivo sem o emprego de avultados capitaes. 
” “Não os “poilem nem devem prestar os ban- 
cos deireiilação. Os seus deveres são outro: 
Ô seu capital não se demora em qualquer em- 
go; circula, muda de applicação a cada ins- 
WRAIBOA O mus BID ciss Ê 


E' o que não convem:para as emprozas 
nem melhoramentos agricolas. 'Ahi o cinpre- 
go do capital deve ficar demorado, eéda ren- 
da'que, sem violencia sobre o fundo territo- 
rial, deve 'ir sahindo gradualmente a sua res: 
fituição. E a 

"Desta fórma se explica a necessidade dos 
estabelecimentos peculiares de credito, com e: 
clusivo destino 4 agricultura, que já funcei 


nan, e tom tintas vantagens, em diferentes 5 


stogqab extoul 


nações. R 
“ E" teihpo delhes'seguir o exemplo. 
“O'Passado hão aros anita mito para ter fé 

em promessas governativas à tal respeito mas 


nia presença do queise anmiincia da parte do! 


governo, sobre o di 
Feunião do 


pto, para à proxima 
registramos mais uma 


=" Fazémos votos para-qne seja a ultima. Não 

- nos parece dificil à missão a scu cargo. Tome 
P iva dida, em'tão gravo 
sé depofilessod'ella a existencia do g 
Dinete,o renova os embaraços que se 'apresen- 
têm'ú hua inmediata discussão. +10 

A agricultura não pede capitaes' ao Esta: 
do, mão “espera que elles venham dos cofres 
publicos para os'seus empregos 'e trabalhos. 

Pede, ou antes, requer leis que a façam en- 
trar no regimen'commum da industria manu- 
factureira & commercial. 3 

Ora fazer leis é o dever dos governos e dos 
parlamentos. Não cabe á iniciativa particular 
substituir à nenhum d'esses poderes emtão res- 


Obras da barra 


A nossa barra offerece em todo;o tempo dif- 
ficuldade para a, regularidade, dos trabalhos 
bydraulicos, que amiudadas vezes a, braveza 

do mar obriga à interromper, mesmo, na me- 

lhorestação, e é por isso evidente que naqua- 
dra invernosa estão o mais do tempo parados, 
pelo estorvo que o mar, revolto sempre n'esta 
quadra; Jbes oppõe, sendo-assim, senão de to- 
o improductivas, de pouco proveito as despe: 

= zas que alli se fazem durante'o inverno e que 
são absorvidas em tentativas -contrariadas por 

força maior, alo ui i 

Julgamos por istoncortada a resolução que 
tomou o snr, directór dasobras publicas n'esta 

» distriçto de suspender aquelles trabalhos du- 
rante 0 inyerao, sendo muito para se louvar 
que em outros não'menos uteis désse emprego 
aos operarios que m'aquelles se oceupavam, 
conciliando-se por este modo; o interesse do 

Estado com o dos operarios, que sódo seu tra; 

balho vivem. quit o niso 

* Ham'isto não só conveniencia para os ope; 
rios, que não: ficaram sem trabalho, mas tam 

Lem para atepartição, de obras publicas, que 

assim, quando tiver de continuar as obras da 

daria, tem-á mão os operarios que já são n'el; 
- las mais práticos e conseguintemente mais 
aptos para-a serviço quo d'elles go exiges 1 1 
Porém, se achamos que foi acertada a sus: 
pensão tempoxaria das obras da barra, enten- 
demos que o tempo da mora póde ser utilmente 
aproveitado em benefício dos trabalhos que alli 
devem ser continuados, quando cessar à causa 
quo os fez suspender. 
- Segundo nos consta, o engenheiro hydrau- 
lico, osnr. Batalha, já concluiu o trabalho hy- 
drographiço de que fôra encarregado, e, sendo 
assim, parece-nos que muito conviria que, com 

o auxilio valioso d'este trabalho, uma; com- 

missão de individuos competentes estude e for- 

mule um projecto definitivo das, obras. que a 

* barra do Douro carece, para que desappare- 
gam, ou, pelo menos, se diminuâm, os perigos 

que offerece á navegação. ob q 

Se para todas as obras publicas de grande 
importancia se exige, como antecipado penhor 
da productibilidade, da despeza que custam, 

Planos bem esclarecidos e estudados, que as: 

segurem o seu regular desenvolvimento e a 

sua proficuidade, para obras como as que a 

barra do Douro reclama,prescindir d'esses po; 

derosos elementos preliminares será desconhe- 
cer-lhe a importancia, ú te. da 

Formulado o plano completo das obras da 
barra, será facil achar-se uma empreza que as, 
xealise, .e por este modo, se conseguirá com, 
mais promptidão o benefício que o commercio 


ea praça do Porto anciosamente desejam é 
com legitimo direito reclamam. 


rem 


Novo regulamento das alfandegas 

A comissão: nomeada pela Associação 
Commercial de Lisboa para-dar o seu parecer 
sobre o novo regulamento. das alfandegas já 
deu conta da tarefa que lhe fôra incumbida e 
que cumpriu dignamente. O importante tra- 
balho da cominissão, que era composta; dos 
snrs. José Rodrigues Tarujo dos Santos, pre- 
sidente— Antonio Pereira de Carvalho, secre- 
tario— Archibald Turner— José Luiz Pereira 
Crespo-—e Serzedello, Junior, relator; foi pu- 


Axo ão Commercinl de Lisboa 
- para dar o seu parecer sobre 
o regulamento das alfandegas 
decretado em 30 de outubro de 186? 


SENHORES : 


+ Tendo a elasse mercantil de Lisboa reconhecido 
desde logo os inconvenientes que para o comercio 
deviam resultar da execução do regulamento das al- 
fandegas, mandado pôr em vigor pelo decreto de 30 
de setembro ultimo, referendado pelo actual ministro 
da fazenda, e tendo a Associação Commercial de 
Lisboa nomeado uma commissão para dar o seu pare- 
cer sobre tão importante quão momentoso asstimpto, 
vem hoje, senhores, essa commissão respeitosimente 
perante essa assemblea' dar conta da tarefa de que 
foi incumbida. o o co 

Compenetrada a, commissão da transcendente 
materia de que tinha de, se oceupar, e desejando cor- 
responder o mais eficaz e cabalmente que possivel 
the fosso á prova de confiança “com que à honrastes, 


jeando-se de ter encontrado em seus consaciosa maior 
promptidão ema nuxilisrem no estudo de um assumi 
“Pto que tanto afecta o comércio em geral. | 
“ Ha uma classe que, pela, sax especial 


essa claste é a dos despachantes da alfandega, e por 
isso entendemos que se deviam convidar alguns ca- 
| valheiros que della fazem parte para darem a sua 
opinião sobre os inconvenientes que encontrava na 
yo systema adoptado, porque o voto de 


: 
súbsídio para o trabalho quo vós ordenastes. 

“A esperança da comissão não foi “sá, e ella; 
agindecendo n'este lugar a deferencia que. esses ca- 
valheiros lhe fizeram, confessa ter encontrado n'elies, 
não só à melhor vontade de a ailinrem, porém os 
miais luminosos conselhos e considerações sobre este 

oi ecto. 145, e 
= Entender a comnmissão veria ex: 
opria alfandega à execução do Tespectivo regula- 
Fento, eipor isso alli se apresentou dous dins cons 
cativos para observar a fórma por que ellese prai 
cava. ) : 


engfnll sob gos 4 
 Dirigindo-se primeiro no! director interino d'a- 
quella casa fiscal, o enr. Nuno José Gonçalves, a 
commissão achou em s. exc.*, além dás delicadezns 
proprias de um perfeito cavalheiro, o maior empenho 
de shtisfazer aos desejos da commissão, ordenando 
immedintamente/aos empregados que dirigiam os di. 
versos trabalhos da alfandega promptas ordens para 
que a vassa commissão pudésse colher os resultados 
que a sua visita alli procurava. t 

“Nas duas entrevistas que a commissão teve com 
o sn; director interino, tratou-se largamente das 
ideias do regulamento, e aindn que este illustre fune- 
cionario não concordasse plenamente com o parecer 
dn commissão, todavia evidenciou por mais de uina 
vez, e por snaiside um acto, o. desejo que tinha de 
que à execução, lo noyo regulamento minorasse o 
mais, possivel os transtornos que cllo traziu ao com- 
mercio. - ; 
“TA  commissão lembrou vários alvitres, e pediu 
algumas resoluções, aque s. exc.* logo satisfez;e; se 


| | este procedimento penhorou os membros da commis- 


são, ella-não foi menos grata ús maneiras obsoquio- 
sas por. que s, exc.' a recebeu, do que w'este lugar dá 
publico testemanho é profundo agradecimento. 

Passando a examinar os processos que o novo re- 
gulamento estabelece, a comissão da Associação 
Commercial de Lisboa recebeu de todos 08 emprega- 
dos que consultou, ede todos aquelles a que'se dirigiu, 
o mais cordial acolhimento, e a melhor vontade de 
sntisfazeremás:suas perguntas, Recebam; pois,igual- 
mento esses dignos, fanccionarios o reconhecimento 
dos membros da comissão, 

” Senhores, o voto dos ilustres Associados: que 
já nos referimos, a'opinião dê todos os despachahtes 
da alfundega,o exame à que:procedemos n'aquella ca- 
sa fiscal,e finalmente, 98 dados estatisticos que a pe- 
dido oficial da comissão o sur: director interino poz 
á nossa disposição, vieram todos confirmar a opinião, 
em que ETA EG na qua a acompanham, onsa- 
mos avançal-o, a maioria, ou talvez todo o commor- 
cio portuguez, isto é, de que, n literal execução 
do regulamento das alfandegas de 30 de setembro 
ultimo será um grande estoryo, um grande embara- 
ço pira as transacções mercantis. “ 

Apenas com alguns dias de execução, são tantos 
os glamores contra elle, tão diversas as interpreta- 
ções que se lhe dão, tão notaveis os, transtornos por 
elle ocensionados, que a commissão suppõe de urgen- 
cin'a sui revogação, senão no todo, o menos em 
parte. “ 

Antes, porém, que a commissão entre na analy- 
se detalhada e prolixa de cada um dos artigos que o 
compõe, e o avalie pelo duplo prisma do interesse do 
cominercio e das conveniências dó fisco, permitta esta 
ilustre nssemblea que nós /entremos-na “apreciação 
geral do dito regulamento, e que façamos aquellas 
considerações que a sciencia economica não dispe, 

e que a seiência commercial exige é requer. 

-1º Jentêndou a commissão que em'tão importante 

asstimpto' não podia ella ser suceinta, e quev objecto 

pedia/polo contrário um estudo largo-e difluso; é por, 

isso. que procurou attender Para dos pontos que 
om elucidar está nssémblen' nó estido de tão 


gr a. Conitithdo, pois, con a vossa benevo- 
lencia, a commissão passa n fazer as. considerações, 
que inherentes julga no cuenrgo com que foi hon- 
rada, = a 


I vosisõs £ m ob su 

Na altura a que tem.sido levado o. estudo da, 
economin social, no pouto a que tem chegado o pro- 
fundo exame da” seioneia fun ri, finalmente, 
nm séria meditação que se tem feito sobre os princi 
pios- de administração, que. organisam ng fontes de 
receita publica, é um facto que a condemnação das 
alfandegas se tornn evidente. 

- Mas também quem so desprende dns theorins 
paia nttendor á osperiencia, quem descer das plá- 
eidas regiões dos principios aos escnbrosos caminhos, 
da prática, quem depois de ouvir a sciencia consul- 
tar 'n vontade dos, povos, reconhecerá que às alfan- 
degus, apesar de cundemnadas nos livros, são indis- 
pensaveis' por ora na organisação dos Estados. 

Não se podendo, pois, prescindir d'este meio de 
receita publica, não sendo permittido banir as al- 
fandegas dn vida economica dos povos, como ellas 
o teem sido da opinião de illustres economistas, qual 
ém obrigação do legislador? » ' 

Suavisar o mais possivel esta engrenagem de 
administração publica. ; 

Descobre-so n'este momento um vasto horison- 
to do trabalho da commissião, e ella poderia, apro- 


ERA dá 


»| ferrea, do 


o authorisadas de certo seria um grande | 


| tirar; 


'| dispensou 


cinio e dos factos, vai tornando vencedoras e trium 
phantes em todos os paizes civilisados. Poderinmos; 
aqui, senhores, so quizessemos usar de uma digr 

são, congruente sem duvida, mas inopportuna t 
vez, adduzir os argumentos que vão plantand 
robustecendo por toda a parte os principios e, 
theorias que tornaram illustres e notaveis fo 
homens da Gram-Bretanha, da Belgica, «a Italia € 
da França, e mostrar que as leis economicas que. 
regulam e dirigem ns contribuições indirectas orde- 
nam que os diveitos de importação diminuam, poi 
que não só o thesotro aprovoitará com essa medid; 
mas angmontando a possibilidade de se satisfa 

às necessidades dos consumidores, se tornará ani 
facil e menos custosa a vida das populações; não 9 
fazemos, porém, porque a tarefa de que fomos en 
carregados é avaliar o regulamento dns alfandegas, 
e não o systema mais ou menos liberal da nossa 
pauta; seja, todavia, o que fica expendido uma-como 
demonstração, voto e testemunho das ideias dos | 
membros da commissão em relação ao elevado as- 
sumpto das contribuições indirectas. 05: 1/4 
Dissemos, senhores, que não sendo possivel pres- 


leio “ 7 
rar e diminuir os inconvenientes que elle 
e promove. e 

Será nesta oecasião opportuno: perguntar seo 
regulamento das alfandegas, mandado pôr em exe- 
cução pelo decreto de 30 de setembro, realisa; este 
dever dos homens publicos e sobretudo de um mi- 
nistro de finanças ? 

A comissão quer reconhecer que só o desejo 
de acertar e de tornar regulares os processos dos 
varias cnsas fiscaes motivou o regulamento eim ques-. 
tão, mas não obsta isso à que ella se pronuncie con. 
tra'a maioria das suas disposições, por isso que d'el- 
lns resultam ihales considéraveis, perdas sensiveis, 
transtornos importantes. i 

Uia das consequencias que elle trouxe foia de- 
mora no despacho-dos generos, facto tão sabido e sa- 
liente, que para o provar não será preciso invocar 6 
testemtnho dos membros d'esta associ todos o 
apreciam, porque todos d'elle teem sido victimas. ; - 

Se esto acontecimento tivosse lugar ln dous, ou 
tres seculos, quando para ir de Lisbon a Bragança 
eran necessarios dez ou quinze dias, nindn elle se p 
déria soffrer, más hoje quie o paizidispende importa 
tissimas somas cm estabelecer vias de communiga- 
ção necelerada, hoje que as distancias yão desappa- 
recendo, graças ao waygon e 4 locomotiva, hoje, senhi 
res, não sc podem nem se devem ndmittir nas! alfm 


sumento que houva, construindo os caminhos de ferro. 
Que diria a Europa, que diria o mundo civil 
so soubesse que um fardo de fazendas, que ho 
na alfandega grande do Lisboa, consome mais tempo. 
em chegar h' Abrantes, lavendo pra alli uma linha 
que antes d'essr linha ter: sido estabes 
lecida?j TR a 
O commercio que simphãen suas operações, de 
escriptorio para aproveitar o tempo nas transaeções 
mercantis, o commercio qne avalia o"tempo como uni 
eapitalimpussivel de recuperar, o commerçio, funlz 
mente, que vê o talento inventar os meios de produ-, 
zir mais no mesmo espaço. de tempo, não podia ficar, 
fferente à vista de uma resolução, cujo priúcipal 
efeito era obrigal-o n demorhs, à atrasos, a deles 
sen que d'ellas viesse o menor proveito: para o thes| 
somo. GE ; 
-. » Pomnando-se, portanto , interpretos da classe 
commercial de Lisboa, e authorisados com o voto dos 
homens competerites e con o estiido feito dentro mes- 
mo da casa fiscal, vai a vossa comissão apresentar 
Esvito; a: respolto (lurgenkimento idas:5l 
RR! ser menos rasonveis às opiniões que clla 
vai oxpender, nicnos exactos os receios que se anto- 
lham, menos logicos e zigorosos os corolarius que ella 
iz maus 07qne n cominissião confessa é que, 
dado o seu parecer, procurob só e exclusivamente o 
interesse das cousas publicas e, a facilidade nos pro- 
cessos commerciaes: poderia faltar-lhe a inteligencia, 
sobrou-lhe, porém, n boa vontad: 
Isto dito, passemos ao estudo e à analyse do re- 
gulamento. Rsduta 
HI 


Ha tres pensamentos principaes'no regulamento, 
a cujo estado procedemos:: À 
1º Declarações ; 


Verificação;  - 
3» Revenificação. 

A primeira “destas ideins tem sofrido: por mais 
de ums vez a oposição do commercio d'esta pra 


ça, Sem razão suficiente para sua defeza, sem mo: 


tivo plausivel que n apoie, sem beneficio” notavel 
para o fisco, o pensamento os manifestos ou decla- 
rações enhin de ha muito nnopinião mereantil da 
capital. | ! 
E foi naturalmente guiado por esta opinião,oú, 
pelo menos, prestando x ella obrigada homenagem, 
que o propio regulamento n condemnou, quando 
Vella.os artigos, cujo despncho fosso feito 
immedintâmente á entrada: br alfandega: y 
Antes de avaliarmos, «impossibilidade de le- 


tigar sua utilidade. 

“Tres são as razões coin que so pretêndo defen: 
der esta ideia: —subsidios para a restatisticu-sdocu- 
mentos para, o inventario dos generos existentes na 
alfandega—e obstnculo para subtrahir generos no pa- 
gamento de direitos. oo, di 

A primeira rnzio desappareto logo que se saibr 
que a estatistica é confeccionada: por meio de ou- 
tros documentos e não, por, intervenção -dos mani- 
festos ou declarações. A segunda não colhe, porque 
o inventario circumstanciado dos generos existen- 
tes na alfandega, não só é um impossivel, más ha- 
vendo possibilidade, nenhuma vantagem resultaria 
no fisco, d'esse conhecimento. A terceira não é tam:, 
bein procedente, porque estabelecendo-se uma veri- 
ficação bem feita e rigorosn, conhecido está com exa- 
etidão a "quantidade e qualidade das fazendas con- 
tidas em cada volume. 

Mas so a ideia geral da declaração não deve 
nem póde ter o apoio desta associação, muito me-. 
nos o podem ter as disposições contidas nos diffe- 
rentes $8 do artigo 1.º do regulamento, e as conse- 
quencias que d'elle resultam, e que se'ncham consi- 
gnadas nos artigos 5.º até 11.º FT 

Dizo artigo 1.º: 

« Quem directa ou indirectamente, por interpos- 
ta pessoa, tivor de receber das alfandegas mniores, 
tanto do continente do reino, como das ilhas adjacen- 
tes, mercadorias estrangeiras, e das pesseseões porta- 
guezns, depositadas nas mesmas alfandegas, este- 
jam qu não sujeitas a direitos, é obrigado n apre- 
sentar dentro do praso dé doze dias, contáido da data 
om-que o capitão ow mestre da embareação que as 
conducir dér entrada na alfândega, os seguintes do- 
cumentos 


«8 1º O conhecimento pelo qual lhe for con- 
ferido 9 direito á recepção dasemereadorins ; 

«6/22 Uina declaração“em que se cspecif- 
quer: k : 

«1º O nome e a procedencia do navio a cujo 
bordo vieram as mereadorias ; 

«2º O nome do capitão on mestre ; 

« 8.º-A.quantidade de volumes, marea-e nume- 
ro de cada um d'elles ; V 

«4º A qualidade, quantidade (peso, medida ou 
numero) e valor total das mercadorias contidas em 
cada volúine, com a exactidão possivel ;' | 

« 5º Avassignatúra do rceebedor ou declaran 
te, competentemente authorisado perante a alfan> 


a 

«6º Finalmente, d titulo generico da declara- 
ção tonformeo modélo A. 

«8 3.º Esta declaração é dispensada em refe: 
|rencin “ás, merendorias que forem, despachadas em 
acto sucessivo É sua entrada na alfundoga. » 

A impossibilidade de levar a tm rigoroso cum- 
primento algumas das -ideins exaradas n'esto ar- 
tigo é fão manifesta, que seria ofender a capacida- 
de d'esta assemblea, se n/ comissão tentasse aqui 
expor essa mesma impossibilidade , pois que sabeis 
por experiencin que 4 fórma por que o commercio se 
pratica em muitos phizes e 08 enganos a que estão 
sujeitas estas operações motivariam continundos e 
suecessivos enganos, que se traduziriam em trans: 
tornos e graves prejuizos, pelas penas que o regu- 
lâmento estabelece. 


veitnro ensejo para estabelecer. n'esto lugar, nesta 
relatorio, n'estepareear, ns vordadeiras ideias que | 
o progresso da sciencia, usando das armas do racio- 


“Mat; senhores, não 6 só estn nssemblen que o 
reconhece; nho é só n: commissio «que o avalia, 6.0 
proprio regulamento que o antovê, quando no n.º 4.º 


; ss 2; devlnra': que a" exactidão com que isso se fa- 


degas processos que contrariam radicalmente o'pén=| - 


“| Phra preatarem os.esclarecimentos exigidos pelo mis 


|| chamado da Serrinha, freguezin de Alfenn, medidos e 
confrontados nos respectivos autos de vedoria, e ar- | - 


var é execução n ideia das declarações, convem invos; | . 


-| partiram no dia,26 a examinar os trabalhos da 


serto a possivel. 
10 A latitude dy Jjsctivo seri uma causa per- 
rasnente de questões, de dispustns, de pleitos, e dos 
ines nhiguem pedovia ser juiz legal: não poderia 
o o negociate, porque é parte interessada ; não 
deria ser-n alfandega, porque ignorariu quies 
; meios que o commerciante tinha para cmnprir 
que determina o artigo 1º 
Supponha-se, porém, que a possibilidade de le- 
“á execução o inencionndo artigo é de todos reco- 
nheeida; perguntaremos então se as vantagens que 
isco com isso recebe igualim o trabalho a que o 
mercio se, verá obrigudo a ter, é principalmente 
quella especialidade de commertio, que em enta 
olume costuma importar centenares e milhares 
esmo de objectos, difterentes, como 'é o das quin- 
quilherias, ferragens e. louça ? 
—  Admitta-se porém que aúdeia da declaração é uma 
enusa indispensavel para à justa arrecadação dos di- 
reitos, de quesserve pois a possivel exactidão, quando 
 alfunde gro que-necessita é:a excetidão rigorosa ? 


+ Parece, pois, ú vossa comissão, que, oi ati 
do pião c) desnecesnrio 
fisco, e altamente prejndicial para 


artigo 
arã O 

9, 
que, portanto; a assemblen , pronunciando-se contra | 
elle, sanceionará ros votos já por outras ocensiões 
emittidos por cavalheiros muito respeitaveis d'esta 
mesma, associação, e como consequencia immedinta e 
necessaria d'esta tesoltição, ficarão prejudicados os 
processos e as ideias que se acham esarudas nos ar- 

tigos 7.º, 8., 9,10: é 11:º do. regulamento. 

Sejporém, o governo de Sua: Magestade enten- 
der que se póde alterar a fórma d'este pensamento, 
sem comtudo atacar a sua essencia, parece á vossa 
Commissão que a “Associação Commercinl de Lisboa 
deve pedir rpara-que as declarações se façam como 
até aqui, oliminando-se todu a seguoncia de penas 
impostas, po isso «que é bem conhecida; a impossi- 
bilidade de rigorosamente se cumprir o que alli sé 

determina. al í d ' 
Muito Seriam os exemplos que provam a ver- 
dade do que à commissão avança, mas, como já dis; 
semos, reputa ellr escusado adduzil-os perante esta 
assembléa de homens práticos ; entende, todavia, 
que no requerimento qlié se fizera Sua Magestado 
se «devem apontar as “principres dificuldades: que 
xistem para q cabal e plena esecução do artigo Lº 
tos que lhe são corelativos, 


| (Continia.) 


» "Roletim-do' governo civil 
» “DE 22DE'NoVENBRO DE/1862 1 
ACTOS EMANADOS' | ! 


—» Expediu-sé officio cireúlar ás enmaras dó/dis- 
tricto '€ aos indministradores dos concelhos e bairros 
do 


nisterio, do reino sobre o levautamento. 
terio do reino go levautame Rg 
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a 1861,cas da confrat as, da mes- 
mil freguezia, pertencentes a os de 1857 n/1859. 
“7 Resolveu que se pedisse ú-tamara do concelho 
e ari recimentos rela. 
tivos á conta sua recei db alho] 
de 1861 a 1862. de + gi 
— Approvou as contas di 'confrariá do Suntissimo, 
du frogueziá de |S: Pedro dr Cova, concelho de Gon: 
domar, dos anuos de 1845 a 1860, e asida confraria do 
Sacramento, de S. João da Foz do Douro, relativas ao 
anno economico de 1861 n 1862. À 
Authorisou “us processos de siforamento de um 
terreno sito no Monte Alto da villa de' Vallon- 
go e de outra porção de terreno situado na, monte 


rematidos por Antonio Martins Loureiro e Antonió 
Gomes Ribeiro. bogit 

= Approvou a conta, geral da camara da Povoa de 
Varzim en conta da receita e despeza do Recolhi- 
mento das Raparigas Abandonadas, ambas perten- 
centes no sinho de 1861 a 1862. 

Prestou: approvação aos orçamentos da irman- 
dade, do Bom Jesus de Barrosas, no concelho de Fel- 
gueiras, dn confraria do Santissimo, da freguezin de 
Santo Izidoro, no concelho do Marco de Canave: 
da confraria das Almas, da Villa da Povoa de Var- 
zim, todos relativos ao ano economico de 1862 
ISS NTANANTA SO E EMANA 

'Foi de parecer que se pedissem & camara mu- 
nicipal d'esta cidade diversos esclarecimentos ácer- 
ca, da sita deliberação, constante da, sessão de 25 de” 
setembro ultimo, sobre a construcção de uma ponte 
ne rua do Santa Catharina. pot 


Approvor consultivamente.os orçamentos das 
irmandades unidas do Santissimo e Nossa Senhora 
do Rozario, ereetas na freguczin de Jnsente, conce- 
lho dê Amarante, é dr irmandade dos Clorigos e da 
Veneravel: Ordem"Perceira do Nossa: Senhora do 
Carmo d'esta cidade, aquelle pertencente no anno 
do 1861 a 1862 e estes, relativos ao actual anno 
economico. 3 p 

Resolveu que n irmandade das Almas, da fre- 
guezia de Rio Tinto, no concelho de Gondomar, re- 
formuasse às recibys que documentam as suas contas 
do anno do 1860 a 1861, sendo prssados em papel de 
sello currespondente ás quantias que representam. 

Approvou” o “órçamento sapplementar para o 
actual anno “economico apresentado. ipela camara 
municipal do concelho de Amatanto. 

Denegou, provimento 205, recursos interpostos 
por João Peixoto Ferraz, Manoel, Alves Souto e Jon- 
quim Domingues de Catvalho por excesso de colle- 
cta de decima, lançada pela junta de repartidores 
do concelho, de Gaya; e bem ansaim' no rocursoque 
interpoz-Domingos José dos Santos Lage da junta 
de repartidores do 1.º bairro d'esta cidade. 

ps JUNTA DE REVISÃO 

Nesta semana à junta do revisão inspecéionou 
definitivamente parao serviço do exercito 17 man- 
cebos ; julgou |promptos 9, dos ques se-rêmiram 4 
q isentou/7 por mulestia e 1 por falta de altura, , 

Foram tambem inspeccionados 2 vadios pnra o 
serviço e ambos julgados idoneos. [ 

. 


BRAZ 


Rio 'dé Janeiro 3 de movembro 


(Correap: pit. do «Commercio do Portos 


(Continuado do n.º 281) 
Como dissemos na nossa passada, SS. MM, 


estrada de-ferro. Tendo chegado à estação de 
Macacos ás 8 horas e meia, ahi almoçaram, re- 
gressando S, M. a imperatriz. a 
5. M, esteve na fazenda do; snr. José Pe- 
reira de Faro, pouco além da barra do Pitahy, 
que é o termo da 2.º secção. Examinou todos 
os trabalhos della; descendo por alguns poços 
às galerias de diversos tunneis, vhaspui 
Aproveitando a ocasião, S, M, visitou 
tambem o estabelecimento da, Companhia Se- 
ropedica, acompanhado dos snrs. ministros de 
bras publicas e da guerra, e em Sapopemba 
o terreno destinado ao Instituto Agricola. ., 
Nodia 30, 4s 2 horas e meia da tarde, che- 
gou o augusto visitanto ao paço de S, Christo: 
vão desua inspecção aos trabalhos da 2.º sec-, 
ção da estrada D. Pedro II, 
O ministerio da fazenda, em 13 do passa- 


mesma data communicada á alfandega da cor- 
te, que deve ser avaliado em 34600 a oitava, 
para pagamento de 2 p. e. de exportação, o 
ouro não fundido nas casas de fundição e da 
moeda do impexjo, em vista da portaria de 31 
de agosto de 1849, que está em seu inteiro vi- 
gor. 

O snr. Sinimbú, ministro da agricultura e 
commercio, dirigiu a 22. do passado ao presi= 
dente da provincia do Espirito Santo um aviso 
no qual diz que o governo imperial, tendo em 
vista promover por todos os meios 0 desenvol- 
vimento da colonia de Santa Izabel, já facili- 
tando a'sua comunicação com as localidades 
que lhe ficam contiguas, já promovendo o au- 
gmento de sua população, e, finalmente, pro- 
porcionando-lhe um porto commodo de embar- 
que por onde seus productos possam ter facil 
suhida e d'onde receba com igual facilidade os 
vecursos'de que cateco, nomeie a-dita presi- 
dencia o director da colonia Adalberto. John 
para levara effeito os seguintes trabalhos : 

1,º A exploração da estrada de S. Pedro 
de Alcantara, que vai ter à Minas-Geraes, na 
extensão de 12 leguas, comprehendidas entre 
o sitio do Ohapéure o imperial aldeiamento. Af- 
fónsino. 

2.º O orçamento das despezas necessarias 
para o descortinamento e reparos precisos, de 
maneira que dê facil transito a viajantes cos- 
teiros. 

3.º. À escolha do local mais apropriado pa- 
ra a construcção de uma ponte sobre o rio Ja-.| 
cú, que atravessp'a estrada. 

4.º A continuação da abertura da estrada 
que liga a colonia ao porto de Guarapary. 

5.º À medição de novos prasos ao longo 
da estrada para o Guarapary, os quaes borda- 
rão uma o outra margem da estrada em rumo. 
deS. cO/B. ) areas 

- 6.º A venda dos prasos a colonos, tanto 
nacionaes “como estrangeiros, pelos:preços e 
condições por que são aetnalinente vendidos! 

“7.9 A 'venioção daensa de oração protos: 
tante para o centroida povoação da eoloniwo! 

Dirigiu tambem s. exe" ao barão O'Byrmy 
director das:colonias do Mucury, um offitio 
nomeando uma egrimissão, composta “do ba: 


* | vio, presidente, -do diveetor dos Indios Augus: 


to Benedicto Ottoni, * thesonreiro,' o "capitão 
Antonio José Coelho, cumn'ofim'de seiencavre- 
garem de melhoramentos; reparos e conserva 
são da estrada que: de Santa Clara vaiiterva 
Philadelphia e d'ahi ao Alto dos Bois, devendo 
a mesma commissão)'para a'realisação este 
serviço , guiar-se por umas instrucções que 


05000,4 


Sehlobach a constiueção das pontes e factura 


professionaes, ficando para esse fim o referido 
engenheiro à disposição da'commissão.. 

O ilustrado dr. Emmanuel Lines conti- 
núa nos seus arduos trabalhos de exploração 
na provincia de Minas-Geraes. 

"O digno engenheiro achava-se a 30 de se- 
tembro na Morada Nova. ' 

Tendo terminado exploração do rio" das 
Velhas n'uma extensão de 120 leguas brazilei- 
ras de '3:000 braças; subiu o rio de S. Francis- 
coyde Pirapora ao porto das Melancias, 9 le- 
guas abaixo da barra do'rio Paroopeba : n'es- 
sa região, como no curso inferior do vio das 
Velhas, o dr. Liais tem encontrado erros:de 
posições geographicas, não só de longitude, 
como tambem do latitude, e: que excedem de 
meio grau até-dous terços de grau. 

O curso de ambos os riosem nada se pare- 
ce comio que se acha traçado nas'cartas. 

Naregião de S. Francisco a unica cachoei- 
ra que merece este nome é a de Pirapora, por 
ser à unica que apresenta-uma diferença no 
nivel. 

As outras, mesmo a denominada Grande, 
são bancos de pedra, embora perigosos 'á na- 
vegação, nos quaes se podem abrir bôns ca- 
naes, i A 
A corrente é fraca e a unica dificuldade 
para estabelecer-se a navegação &a multiplici- 
dade d'esses bancos, que teem necessidade de. 
canaes, x E 

Na'cachocira de Pirapora 'a'differênça do 
nivel entre o curso superior e nferior 6 de 
3,"556, ou de pouco mais ou menos 16 pal- 
mos. 1 k 

Acredita o dr. Liais'que o rio S. Francisco 
é perfeitamente navegavel, não se oppondo a 
1880, como obstaculo insuperavel, a cachoeira 
de Pirapora, X 

A grande extensão do banco de pedra 're- 
Iativamente á differença do nivel do curso su- 
periore inferior do rio, junto & resistencia do 
fundo, faz que d'esse lado da cachoeira a cor- 
rente, invariavel com a secção, não exceda em 
parte alguma de 2,"5 por segundo e seja só- 
mente em alguns pontos de 1,25. 4 

Desde, porém, que se abrir um canal atra: 
vez 'do banco de peilra, a correnteza augmen- 
tará por causa da diminuição da resistencia, 'é 
auxiliada com uma secção conveniente, varia- 
ride 31! a 4M, não excedendo" este ultimo nu- 
mero mésmo nas grandes cheias, podendo d'es- 
ta arte as barcas que não tiverem vapor subir 
do curso inferior ao superior do rio sem tecor- 
rer-se ao emprego de comportas. 

Pensa oillustrido explorador que, apesar 
daabertura dos rochedos do rio S. Francisco 
produzir grandes despezas, que por ora não 
póde definitivamente estimar, é, comtudo, já 
evidente que serio minimas em relação ás que 
serio 'necessarins fazei-se para estabelécer-se 
um óttro systema de commiinicação na mesma 
região: de qu 

"Quaesquer, pois, que sejam-as difficulda- 
des que possam existir entre a barra do rio 
Paraopeba e ado Pará; é fóra de duvida que 
a navegação do'rio de 8. Francisco poderá 
ser prolongada de 50. leguas pouco mais ou 
menos. Se, porém, se estabelecer uma compa- 
ração entro o curso do rio S. Francisco aci- 
ma do Pirapora e do rio das Velhas, como meio 
de prolongar a navegação, do rio principal, já 
preparado pela natureza em um comprimento 
de mais de 240 leguas abaixo da barra do rio 
das Velhas, este será muito mais facilmente 


do, expediuás thesourariasuma circular de- 
clarando, em conformidade com a decisão da 


navegavel em uma extensão de 120 leguas| 


das obras que demandarem conhecimentos |“ 


até cidade de Sabará do que a porção de 
50 leguas do rio de 8. Francisco, que o digno 
explorador tem percorrido. AE 
- Além dos trabalhos de exploração, o dr. 

Lines promette confeccionar relatorios » res- 
peito da geographia physica, da geologia, das 
Setencias natiiraes o da estatistica dos luga- 
res que tem atravessado. 

Se o governo imperial, depois de conclui 
da a exploração, metter mãos com vontade e 
dedicação na importante navegação d'aquel. 
les rios e à levar a effeito, dará com isso o 
mais assignalado passo na estrada do pro- 
gresso & deixará do astro brilhante que diri- 
ge os destinos do Brazil o rasto mais lumi- 
noso de sua passagem pela esphera do poder. 
Foram nomeados membros do conselho 
inspector c fiscal da caixa economica e mon- 
te do soctorro os snrs. Hermenegilito Duartó 
Monteiro e José Carlos Mayrinck. o 

O ministerio de agricultura é commercio, 
com data de 27 do passado, dirigin uma cir- 
cular ás presidencias das provincias, acom- 
panhada de instrucções, incumbindo os en- 
genheitros empregados no serviço das mesmas 
províncias de preparar varios trabalhos para 
9 levantamento de uma carta geral do im- 
pero. y 

O conselho naval já apresentouo quadro 
dos ófficiaes: de 1.º classe, por ordem de an- 
tigúidade, que tem de servit de base paia a 
promoção de 2 de dezembro. As vagas que 
ha a prehencher são: 1 de chefe de divisão, 1 
de capitão de mar e guerra, 1 de capitito de 
fragata, 7 de capities-tenentes, 42 de primei: 
ros tenentes e mais de 200 de segundos te- 
nentes. | ORA, 

O snr.' conselheiro Raymundo de Laiial 
re, ministro da marinha, para sua reeleição a 
deputado pela provincia de Matto-Grosso obte- 
ve unanimidade de votos nos tollegias dá ca- 
pital e de. Miranda. S.'exc," não teve concor- 
tente. ne a gro ! 
* Porcarta imperial de 25 do passado foi 
nomeado. secretario do governo da provincia 
de Minas-Geraes o Bacharel Joaquim Elipo: 
Iyto Ewerton de Almoida. O nomezdo nada 
Significa eh política. E 

* Pêlo supremo. tribunal de justiça foram 

concedidas revistas nas causas entre partes 
recórrontes os snrs. Adolpho Hugentúbler 
com Jansen do Prenck,-do Rio Grande do 
Sul, e Luiz José de Mattos Percira e Cai 
tro, curador á herança jacente de Antonio 


[mente estas duas ca 
favor dos recorrents: E 
Umafolha do Rio da Prata noticiou. que 
o vapor brazileiro «Marquez de Olinda», em 


| sua viagem para Cuyabá, fôra atacado pelos 


indios, havendo muitos feridos. A noficia-cor- 
reu e chegou a tomar algum vulto. 

«La Patria del Rosario» refere o caso do 
seguinte modo : - 

«Seguindo o vapor sua viagem para Cuya- 
bá, ao passar pela costa do Chaco, via-se 4 
margem do rio um indio sentado. Um pas- 
sageiro de prôa, que passeiava, vendo o in- 
dio, aproximon-se da borda e ahi se recóstou. 

« Então o filho das florestas, contemplan- 
do o navio que se'chegava rapidamente, to- 
mou o arco e uma fecha disparou-a sobre 
o passageiro. À flecha enterron-se no costado 
do vapor alguns palmos abaixo do passagei- 
ro, semo ferir, como é natural. O indio to- 
mou de novo à posição em que estava antes; 
O passageiro admirou a força com que fôra 
impellida a flecha; esta ficou cravada na 
madeira, o vapor continuou sua marcha tran- 
quilla, e a tripulação viu-se do susto que tive- 
ra'o passageiro, o que deu origem à noticia 
de um combate do indios do Chaco contra o 
vapor brazileiro, - 

« Eis-ahi o caso em toda a sua singeleza. 
A flecha unica que se disparou pelo unico 
indio encontrado existo em poder do com- 
mandante do vapor. 

« Na acção, apesar de seu encarniçamen— 
to, não houve mortos nem feridos. » 

O arsenal de marinha da corte vai pro- 
ceder & construeção de um transporte de guer- 
ra a holice, com o machinismo da força do 
200 cavallos, sendo-lhe applicada madeira que 
se achava galinada para a corveta que dovia 
ser posta no estaleiro. 

A casa bancaria dos snrs. Montenegro & 
Lima foi victima no dia 25 do passado da au- 
dacia de um industrioso, Joaquim Corrêa Coe- 
lho, com officina de encadernação à rua do 
Carmo, apresentou à cobrança um vale de 
seis contos é cincoentu mil réis ; recebeu essa 
quantia e retirou-se, No dia seguinte os ban- 
queiros descobriram a fraude: o vale pago 
apenas representava realmente a quantia de 
seiscentos « cincoenta mil réis, o fôra augmen- 
tado pela habil emenda do — e — para — o 
— na palavra seiscentos e acrescimento de 
uma cifra no algarismo correspondente. 

Informada a policia d'este crime, tractou 
de capturar, os delinquentes, Coelho, um socio 
d'este e Manoel de Souza Bastos, author de 
uma carta dirigida a Coelho, na qual existem 
importantes revelações, acham-se recolhidos 
á casa de detenção para averiguações. 
Consta-nos por ora estar apprehendida a 
quantia de 3:2005000, 

O dr. Antonio Alves de Souza Carvalho, 
presidente da provincia das Alagõas, foi se- 
gunda vez denunciado ao supremo tribunal 
de justiça. 

O tenente da guarda nacional Lucio Jo- 
sé da Costa é o denunciante, e pede para pu- 
nição d'aquelle funccionario as penas dos ar- 
tigos do codigo 1298 6.º (prevaricação) e 135 
$ 1.º (concussão). À denuncia foi distribuida 
ao conselheiro Nabuco. 

Parece-nos escusado dizer aos leitores que 
o dr. Souza Carvalho não sofiterá o menor 
incómmodo, pois será ella julgada improce- 
dente pelo tribunal. j 
O snr, Thomaz Dutton, como procurador 


de seu pai, o snr. José Dutton, reuniu na 
tarde de 26 do passado, em sua residencia á 
rua do Engenho Velho, cerca do DO pessons, 


tando combustivel na proporção de 125 libras 
de carvão de pedra para 1:000 pés cubicos 
de gaz. 

O apparelho'é o mais simples possivel: 
possue duas:retortas e move-se sob a vigilan- 
cia de um unico homem. Vimol-o preparado 
para fornecer até 150 luzes, e affiançaram- 
nos que púde alimentar até 500. 

Assevera o snr. Dutton que antes da ex- 
periencia, de que nos occupamos, fez alguns 
ensaios, fabricando o gaz de differentes ma- 
terias oleosas e colhendo bons resultados, en- 
tre outros, do sebo, e principalmente do azei- 
te de mamono. 

O smr. Dutton propõe-se a tomar por con- 
tracto a iluminação da cidade de Nitheroby, 
e para esse fim entendeu que devia empre- 
gar a materia prima que, não estando sujeita 
a incerta carestia, fosse barata por sua abun- 
dancia, e prehenchesse os fins a que é desti- 
nada, e pois lançou mão da que se denomina 
nos Estados-Unidos «Buttler's newgaz uil», 
e alli se extrahe de poços inexgotaveis, fican- 
do no mercado d'esta côrte por cerca de 360 
réis o galão. E” tambem a materia prima do 
Xerosina, e que consta existir n'este imperio, 
na provincia do Rio Grande do Norte. 

A prova positiva da força e excellencia da 
luz foi obtida por meio do photometro de Rum- 
ford, em um: pequeno quarto fechado, onde 
se recolheram oito pessoas. Os resultados fo- 
ram os seguintes: com um bico n.º 1 (orif- 
cio de menor diametro) igualou a claridade 
á de 9 6!1oo de velas de espermacete ; com 
um bico n.º 2 á de 3 8/10, é com o de n.º 
3, usado na iluminação d'esta corte, á de 25 
a 27 velas. NI F 

O oleo mineral reduzido-a gaz, não ex- 
hala o menor cheiro nem fumaça, e dá uma 
luz limpida e clara que se projecta nas mes- 
mas condições em distancia regular. 

A experiencia durou duas horas, e entre 
os Crab achavam-se 0 snr. barão de 
Lages, presidente da assémblea provincial 


fluminense, de cuja vontade pende o contra-|, 


cto Dutton, e varios membros da mesma, al- 
guns redactores das folhas diarias o dr.-Ca- 
- panenna, que passa como homem competeú- 
te na materia, e diversos negociantes. 

Attenta à singeleza e barateza do proces- 
so, à facil obtenção, e ainda substituição da 
materia prima empregada, parece-nos que se 
apresenta sob bons auspicios a pretenção do 
snr. Dutton relativamente à iluminação da 
cidade de Nitherohy. da 
— Em avisos de6e 7 do passado expedidos 
pelo ministerio da, fazenda foi authorisada a 
présidencia da provincia de Matto Grosso pa- 
ra mandar construir o novo edifício da al- 
fandega na antiga povoação de Albuquerque, 
actualmente mais conhecida pelo nome, de 
Corumbá, e o conselheiro presidente do con- 
selho inspector e fiscal do monte do soccorro 
para fixar até ao fim do corfente anno de 
9 até 12 p. c. ao anno, a taxa do juro das 
quantias emprestadas sobre psbors quo pelo 
aviso d'aquelle ministério de 28 de outubro 
de 1861, foi provisoriamente fixada em 1 p, 
c. ao mez, podendo o conselho jy 
fiscal dentro d'estes limites, fixalia mei 
mente como lh'o faculta o artigo 28 do 
gulamento, e fôr mais vantajoso ao estabele- 
cimento, Eat ne 4 : 

Lê-se no: «Correio Paulistano», folha da 
provincia de S. Paulo : 

« Desde o dia 7 teem havido temporaes; 
as aguas da Ribeira subiram a tal altura 
que emergiram metade da villa de Xiririca. 
À rua do Commercio está. situada à mar- 
gem direita do río; teem havido grandes pre- 
juizos. Ignoraya-se em: Iguape os promeno- 
xes do acontecimento. 

« Calcula-se que grandes serão os pre- 
juízos que devem ter apparecido desde Xi- 
rivica pelas margens da Ribeira abaixo ; é ahi 
que estão os estabelecimentos de engenhos 
e plantações. 

« Tudo, póde ter sido arrasado, Enor- 
mes arvores, arrancadas pelo temporal, 
rodaram pela Ribeira; descobrin-se algum 
madeiramento de casas. Constam-nos que foi 
uma catastrophe como nunca se presenciou. 

« O canal tornou-se um rio caudaloso 
pelas aguas que recebeu da Ribeira. Q an- 
coradouro por tres dias ficou, tinto de bar 
ro das enchentes, 7” feud ameno 

« Agora póde-se sentir toda a verdade 
do que, temos expendido sobre as obras de 
Det le co sed porre a 

- À mesma folha noticia que fôra arrom- 
bada a cadeia da cidade de Areias, eva- 
dindo-se seís presos. | 

No dia 28 tiham começado os exames 

da faculdade de direito. . 
A corveta à vapor «Magé» havia che- 
À parelho do novo 


gado de Santos com o a 
pharol da Mocla, tão reclamado pela nave- 
gação d'aquellas paragens. “9 <Mgacot 

Segundo,a «Revista Commercial» de San- 
tos de 25 do passado, nas margens do rio 
Araraquara, 2 Teguas além do arraial de 
Cajurá, na estrada da comarca de França, 
na fazenda de Francisco Antonio, descobriu- 
se um terreno diamantino, para onde já teem 
affluido alguns garimpeiros dos dA 
circumvisinhos. Já so teem extrahido algu- 
mas pedras de diferentes pesos, que já fo- 
ram vendidas. Os habitantes de Cajurú es- 
to muito influidos: instrumentos de mine- 
ração com anciedade já se apresentam 4 
imaginação de alguns. : 

O) vapor francez «Saintange» saido d'a- 
qui a 26 foi encontrado pelo vapor inglez 
«Mersey», no dia 31 do «passado, 4 tarde, 
entrando na barra de “Mi tevidda, ç 

Fallira em Pelotas a casa commercial 
de Francisco Luiz Ribeiro, que, se ausen- 
tára, havia um mez, para Montevideu. 

A sociedade commanditaria Silva Pinto 
& Mello começou a pagar no dia £ o se 
gundo dividendo pertencente ao semestre 
findo em setembro, vd 

A meza provincial rendeu no mez pas: 
sado 107:8745434. — A recebedoria idem 

:8599760. — A alfandega idem réis 
1,569:1988116. 
eee e eretas 

PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lr8n0A nº 292 de E de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de que está à concurso, o provi: 
mento d'um lugar de official de aguada classe, 
que se acha vago na direcção geral 
tração política. t 
- — Carta regia elevando á dignidade de gran- 
cruz de Cliristo o cavalheiro Fortamps, enviado 


ector7e | 


| não pensa em reconhecel-o por 


extraordinario em missão especial 
Belgas, na côrte de Lij 
'— Decreto fazendo 


dades 0 corporações. É 

— Diversos despachos que tiveram 
citando al(do instrmeçio pues 

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
SAR gusta 

“Annuneio dê estar aberto consurso documental 
para o provimento de um cunonicato na Sé de Lisbon; 
de ontro, na do Evora, de outro na da Guarda, e de 
dous na de Vizeu, que terão annosa n obrigação do 
ensino das- disciplinas, ecelesinstiens nos respectivos 
semjuarios diocesahos, e bem assim de dous na Sé de 
Coimbra, e de outros dous nn de Vizeu, que não terão 
annera e obrigação do ensinos 

— Aviso de que porante o bispo da Gunrda está 
abórto coneuiso pára o" provimento “do uma: igreja 
parochial, no concelho da Covilhã. 

MINISTERIO DA. PAZENDA 

Annuncios' de que nos dins 14 e 16 do janeiro 
proximo futuro, perante o governador civil 'do dia- 
tricto de Viziu'so hão-de arrematar foros incorpo- 
rados na fazenda nacional; (situados nos torícelhos 
de Vonzella é 8. Pedro do Sul, da comenda de 


lugar pela 


a y 
bens; pertencentes á fazenda nacional, situados no 
concelho do Mogadouro. 

— Outro de que no dia 1 de janeiro, no thesou- 
ro publico se hão de arrematar bens pertêncentes ao 
seminario episcopal de Coimbra, é aos conventos das 
religiosas de 8: Salvador de 'Vairão, e de Jesus em 
Aveiro, f ' 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Ordem da armada n.º 79. 

MINISTERIO DAS ODEAS PUNCÍÕAS, COMSERCIO E 

INDUSTRIA. 

“Annuncio de estar aberto concurso para o proyi- 
mento de um lugar de amanuense d'este ministerio. 

— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de parte de duas proprieda- 
des sitas no concelho de. Anadia, para execução das 
obras do caminho de ferro. 

- — Outro declarando tambem de utilidade pu- 
blica e urgente a expropriação de parto de duas 
propriedades para a construeção do lanço da estra- 
da de; Fornos à ribeira da Canharda. 

— Boletim dos preços correntes de fundos. pu» 
blicos, titulos de divida publica sem juro, aeções 
de bancos e dé companhias e do curso dos cambios, 
tia semana finda em 29º do mez pi p.; é o dos pre: 
mios: de seguros maritimos efectuados na mesma se 
mana. 


“Lisboa 1 de dezembro y 
(Corresp; part. do «Commercio 'do Portos) 


Chove constantemente desde: a: madru- 
gada. 4 7 q be" 

Assegura-se que o snr, ministro da fazen- 
da resolvera sobreestar na resolução que tive- 
ra de pôr 4 venda por conta do thesouro os 
dous; mil contos de réis em que ha dias fala: 
mos. 'Se assim é, bem fez s. exe.” , ti 
"A commissão nomeada, pela Associação 
Commercial para dar o'seu parecer sobre ore- 
gulamento das alfandegas decretado em 30.de 
setembro ultimo distribuiu o mesmo parécer 
impresso por todo o, commercioe pelas redac- 
ções dos jornaes. Tambem fomos obsequiado 
com um exemplar, e-por isso: aqui lh'o agra- 
decemos. isto é 

O parecer honra muito a commissão. E” 
um extenso e perfeitissimo trabalho de intelli- 
gencia e de estudo esclarecido pela experien- 
cia. 


Eos ! 
O parecer da commissão tem paginas di- 
|gnas de a e umi e; momico- 
sobrealfandegas, tanto na parte financeira co- 
mo na regulamentar. 1 v flo 

A commissão combate a maioria das ideias 
consignadas no regulamento ea totalidade da 
fórma por que essas ideias foram traduzidas. 

Esperando que o «Commercio do Porto» 
transereva o referido parecer, não somos mais 
extensos n'este assumpto., 

A Associação Commercial reune-se áma- 
nhã para tractar do assíubpto, começando; os 
seus trabalhos pela leitura do pavecer. 

A agencia do Banco de Portugal no Rió 
de Janeiro não. cumpriu a ordem do Ban: 
co para se dar por acabada. A agencia con- 
testou á direcção do Banco, 1.º que portal 
ordem ella agencia não se podia dar por 
dissolvida, pois que o contracto dispunha o 
modo como a mesma agencia devia termi- 
nar as suas funcções, modo que a direcção 
do Banco postergara ; e 2.º que tambem não 
podia suspender as suas operações sem re- 
ceber comas ordens: do Banco instrucções 
dos' socius.e chefes da agencia, os quaes esta- 
vam em Lisboa , isto é, onde estava a di- 
recção do meemo ; Banco, oie 

O London e Brazilian bank quer estabe- 
Jecer uma! agência 'aqui como, ponto cônve- 
nieúto para esto fim ontre o; Rio de Janei- 
ro e -Londrés. Para, isto, veio a; Lisboa: o 
snr. Edward J. Knight, gerente (manager) 
«do; referido Banco. 1 

=' Nada. mais por hoje. 


Lisboa 4.º de dezembro 
4 (Gorrespondeneia particular), 
| Tendo-se por ahi dito que o snr. ministro 
da fazenda tentára contrahir um novo em; 
prestimo, julgo que não devo deixar de ex- 
por-lhes o que de verdade ha a tal respeito. , 
Osnr. ministro da fazenda não quiz fazer 
nenhum emprestimo. Das inscripções que tem 
com applicação a obras publicas desejava ver 
se negociavaa venda a prasos, de 2:000 con: 
tos nominaes para, não ser depois de esgotado 
o fundo, de Londres, que se pense, no, futuro, 
Do emprestimo grande ha sommas em caixa 
em Londres e outras q receber das presta, 
ções que ainda não entravam. O ministro ,pro- 
jecta transferil-as para Lisbon, porque. astão 
vencendo a juro de tres por cento e póde;aqui 
amortisar divida fluctuante de sete, em quan; 
to se não vencem as prestações do, caminho 
| do ferro. Sua exe,* suspendeu por em quanto 
a ideia de aproveitar as inscripções que tem Ji. 
Mis RA and ss fu 4 
Quanto ao que se tem, dito ácerca do re- 
conhecimento ar casamento do sr, duque, 
| de Loulé, sei pelo, proprio, duque que s. exc.* 
Ele, nem, 
o carece, porque existe titulo legal. do seu 
consorcio. Ha um processo, no thesouro em 
que o duque requereu a parte da herança da| 
Rainha, D. Carlota Joaquina e ao qual está 
adjunto esse titulo, O processo foi ao procu-, 
|rador da fazenda, Este achou tudo legal para, 
o marquez receber o que requeria, como ma- 
rido da, Senhora Infanta D, Anna de Jesus 
e ficou unicamente esperado o despacho final, 
porque a divida da fazenda, pertencia a exer- 
cicio; findo. 7 a 
mos Ms 
——— 


Provincias ' 


de Estarieja a Esgueir: 
ial | que pp todo te mez ou meiado do pi 
“la logomotiva possa vir a Esgueir: 


Ftaria de 19 do mez 


unico ponto de interrupção o rio 
tando quasi concluida a ponte sobre o mesmo. 

Ponte de Esgueira : — Os trabalhos d'es- 
ta ponte proseguem noute e dia. o já as- 
sentes muitos tubos e, a cheios, de béton;. 
falta assentar e ARA Aga a 
22 metros de profundidade ao nivel da terra, 
sem por em quanto. acharem terreno solido. 
Não obstante; a dificuldade, não é grande, e| 
em breve esta “ponte-vai recober o pavimento. 

Aterro da Agra dos Frades: — E" aqui 
que ultimamente se tem dado todo o desenyol-. 
vimento nos trabalhos. Pasma ver que com. 


| nião da 
- | do 


E eai 
do monumi 

se resolver subre as propostas apresentadas 
elo estatuario Calmels, para a construcção 
lo monumento pelo modêto-com que o dito 


Ena CoRCISO o que foi o prefe- 
o A camara estava constituida em maioria, 

Os membros da commissão presentes eram 
snes. condes de Ferreira e Samodães ; ba- 
de S) Lourenço; “ conselheiro José Lou- 
'venço Pinto; José Gomes Monteiro ; coronel 
osqueira ; Duarte Guilherme Allen; Jon- 
uim Nogueira Gandra; João Luiz de Mel. 


uma multidão assim de ge o trabalho siga. 
tão lentamente. E” que a impaciencia meide- 
se pelo desejo da realisação. 4 

A terra é conduzida em wagons que 
grande quantidade e constantemente alli 
empregam, mas em consequencia do viaducte 
— ao qual se está formando a abobada, ea 
pelo seu tamanho tem levado tanto tempo—, 
o aterro não póde proseguir, e à terra é de no- 
xo transportada à cabeça de mulheres e ra; 
pazes. ka 
Está, na verdade, muito trabalho feito, 
mas o que resta ainda fazer ! 

Occupam-se diariamente n'esto aterro, en- 
tre homens, mulheres e rapazes, 850 pessoas. 

Ponte do Pano: -— E! este o ponto mais 
difficultoso e quasi que nos inclinamos á opi- 
nião de um empregado que nos diz ser o mai 
dificultoso de toda a linha de Lisboa ao Por- 
tor Ha já alguns mezes que alli se tem 
gasto desenas de contos de réis só a metter 
estacas ; são estas de 50 palmos de compri- 
mento cada uma, já dobradas e parece-nos 
que ainda engolirá outras e outras. 

A sciencia deve ter estudado este terre- 
no, mas a experiencia diz-nos que será diff- 
cil senão impossivel formar com solidez uma 
ponte sobre este sitio. Bem proximo corre a) 


+ 


|| da estrada que d'esta cidade 'vai para Mogo- 


fores; a historia do aterro d'esta ponte está 
ahi bem patente. O empreiteiro receiando ab- 


entregou-a ao governo no estado em que se, 
achava; este gastou ainda alli sommas fabu- 
losas,.e (de tempo a tempo lá é preciso refor, 
mar -o aterro, |que desapparecendo d'aqui vai 
apparecer em outra parte. z 
Foi ha dias novamente posta em praça a 
construcção do 1.º lanço da estrada de Al- 
bergaria a Velhaa Vizeu, comprehendido en- 
tre aquella povoação e Valle Maior: E” a se- 
gunda vez quetem logar a adjudicação d'es- 
te lanço d'estrada, em consequencia de ter si- 
lo jannulada a primeira arrematação, por fal- 
tad'umas solemnidades impertinentes. No en» 
tretanto o goyerno lucrou uns setecentos mil 
réis, que tanto desceu esta da primeira ar- 
rematação. á 
-' Resta agora que o governo faça começa: 
brevemente os trabalhos, não regateando os 
fundos precisos, nem estudando sofismas para 
demorar o começo da obra, porque temos mo- 
tivos para -accreditar que não foi senão um 
meio de ganhar tenpo este de fazer com que 
se abrisse noya praça. q : 
Não desampararemos o assumpto, porque 


de'todas as estradas do distrioto não hesitamos 
| em classificar esta como. de maior interesse, 
e urgencia. 

- y Foi hontem.o anniversario commemorati- 
vo daindependencia de Portugal. Aveiro não 
se esqueceu 'de festejar o dia de mais gloria 
que contam osportuguezes. 

Duvante o dia; repicaram os sinos de to- 
das as torres; ao ar subiram algumas giran- 
dolas de foguetes e na Sé houve solemne «'Te- 
Deum», a que assistiram a camara munici- 
pal, as authoridades civis e militares e uma 
numerosa concorrencia de pessoas ; assistiu 
tambem 'a commissão promotora dos festejos 
e officiou o snr, vigário da freguezia da Ve- 
ra-Cruz. A noute percorreu as ruas da ci- 
dade, tocando, uma das philarmonicas e al- 
guns habitantes illuminaram as suas frontei- 
ras. 


GUIMARÃES 2 DE DEZEMBRO 
(Do «Vimaranense» :) — Deu-se & sepultura, 


k-quinta-feira da semana passada, o cadaver da 


exc."* gnr.* D. Antonia Amelia Pinheiro da 
Silva Rocha, de quem so esperava; corrupção, 
oque, segundo dizein, se manifestára na quin- 
ta-feira pela manhã. = ST 

- Esta, senhora,  victima por algumas vezes 
de ataques aentalepticos, mui bem parecia no- 
vamente no estado de acatalepsia. pa 

E” quasi impossivel descobrir-se uma só 
faculdade vital no acataleptico quando elle sof- 
fre este ataque, semelhante ao somno da mor- 
te! Então 4 unica prova de'haver cadaver é a 
corrupção. a ' 

Não sabemos nem entramos em questão se 
mexo." snr.* D. Antonia foi ultimamente vi- 
ctima de ataque de acatalepsia. O que temos 
a notar é que o seu estado, as apparencias, a 
cor quasi natural do rosto, o encarnado das fa- 
ces, o vermelho das orelhas, a flexibilidade dos 
tendões e a molezadas carnes não eram signaes 
deum cadáver. ! 

Seis dias esteve esta senhora por enterrar, 
tendo vindo da Povoa de Varzim para esta ci- 
dade 4s costas de quatro homens, que, segundo 
alguns dizem, a deixaram cahiry foi removida 
do caixão para uma cama, e sem indicios de 
putrefação, que, visto estas circumstancias, 
parece devia ter-se desenvolvido ! é 

Crêmos-que-isto-é-um-phenomeno, e o 
| povo attribue a santidade de pessoa. 

Foi sepultada na igreja da Madre de 
Deus, (vulgo. .Capuchinhas) , por, ser; a , sum 
ultima vontade, Dizem-nos que a Venera- 
vel Ordem Franciscana deligenciou por se- 
| pultar na sua igreja aquelle cadaver, porém 
(não q conseguiu porque va ultima vontade 
da defuncta foi sor sepultada na igreja da 
Madre de Deus; para ande: foi gondyzida 
com toda a decengia : devida. 

O rendimento da estação telegraphica em 
todo'o mez de novembro foi de 26:280 réis. 

Domingo pelas: 10 horas e meia da ma: 
nhã derâm as torres signal de incendio, que 
setinha desenvolvido n'um cazebreem “Praz 
Gaia sendo todo consumido pelas chammas. 

A causa d'este incendio deve-se q um 
brinquedo de oreanças, que irroflegionada- 
mente fizeram fogo junto d'esse cazebre, aon- 
de se recolhia matto, 

Felizmente atalhou-se promptamente, eyi= 
tando assim que “o fogo se communicasse gos 
| predios visinhos. 

No domingo (30) chegaram 'a esta cida- 


|| de o exo.mº “inspector das obras publicas 


| d'este districto eo snr. Antonio Feio de Bra- 


da adminis- || 


AVEIRO 2 DE DEZEMBRO — (Da 
«Districto de Aveiros;)—Duvida-se ainda que 
no dia 8 d'esto mez se possa abrir à secção 


———eem 


sorver alli a sua fortuna (que não é pequena) |. 


ga, Acham-se hospedados no Hotel Portuense. || 


o; João Antonio de Moura o Ribeiro Galvão. 

Depois de larga discussão resolveu-se que 
» Obra do monumento se dividisse, a que é 
resculptura da que é de architectura, 

A primeira foi dada ao snr, Calmels. O 
reço maximo d'esta obra foi fixado em 20 
contos de réis, ficando incumbido de deligen- 

ia toda a redueção possivel. 

'Decidiu-se que os trabalhos de collocação 
te o programa não, comprehendia, entras- 
em n'um contracto especial com osnr. Calmels, 

A obra de architectura será posta em ar- 
ematação. 

As condições foram todas assentadas, fi- 
(cando, unicamente para ser tractada em ses- 
são secreta a relativa 4 fiança por parte do 
|snr. Calmels. ) » 


] 


de de Lagoaça, presidente da exc.”" camata, 
servindo de secretario 0 2.º. secretario. o snr. 
José Gomes Monteiro. Principiou á 1 hora'da 
tarde e acabou depois das 3. 

Temporal. — O temporal d'esta noute 
foi" violento, acompanhado de chuva grossa 
e aturáda. 

'ez muitos estragos, atrancando claras 
Doias e beiraes dos telhados das casas mais 
desabrigadas e expostas aos impetos da ven- 
tania. 

Esta manhã abrandou o vento e a chuva 
tem sido de aguaceiros espaçados. 
Rio Douro; — O rio Douro vaijá al- 
guma cousa turvo e um pouco acima do seu 
Jeito ordinario; porém a alteração nã corrente 

inda não é sensivel, ra) 44 


Novo regulame: 


nto das alfande- 


| gas. — A commissão que foi nomeada pela 


direcção da Associação Comniercial d'esta ci- 
dade para estudar o novo, regulamento das 
alfandegas e apresentar os inconvenientes que 
elle oferece, já concluiu os seus trabalhos. 

Hoje ha reunião da direcção e ahi apre- 
sentará, a commissão o seu parecer. À com- 
missão foi zelosa no cumprimento da tarefa de 
que a encarregaram e procurou apresentar 
um trabalho consciencioso, estudando o re- 
gulamento em todas as suas partes, sollici- 
tando esclarecimentos das pessoas mais com- 
petentes, e indo á alfandega assistir ao des— 
pacho de algumas mercadorias, para! conhe- 
cer praticamente das dificuldades que se da- 
vam. /O snr. director da alfandega e outros 
empregados prestaram-se tambem da melhor 
vontade a fornecer todos os esclarecimentos 
que lhes foram solicitados. São louvaveis os 
esforços da commissão. para. corresponder á 
confiança da benemerita direcção da Asso- 
| ciação Commercial, que se mostra sempre sol- 
licita em pugnar pelos interesses da classe que 
representa. y e psimole í 

Actriz Emilia das Neves. -- Está 
para o proximo sabbado a primeira tepresen- 
tação, no theatro Baquet, da actriz Emilia das 
Neves e Souza, no drama «A mulher que deita 
cartas». d 1 

Esta primeira representação é em beneficio 
da mencionada actriz. 

O scenario. é todo expressamente. pintado 
para este drama pelos seenographos Luccini e 
Lambertini. 

Desamortisação. — Perante o go- 
vemo civil do districto de Vianna do 
Castello continuou no dia 8 de novembro 
proximo passado a venda em hasta publi- 
ca de algumas propriedades pertencentes 
ao convento. das religiosas de S, Bento d'a- 
quella cidade, que teem de ser desamorti- 
sadas em virtude da lei de 4 de abril de 
1860. Diz a «Aurora do Lima» que muitas 
propriedades foram retiradas da; praça em 
virtude de reclamações dirigidas ao thesouro. 

As restantes achavam-se avaliadas em 
1164600 réis, e foram vendidas por 2308070. 
réis, dobrando. quasi o valor das avaliações. 

Assassinato. —No dia 25 de: novemí 
bro o alferes Vinagre, da freguezia de Via- 
de, concelho de Celorico de Basto, teve de- 
sordem. com um seu sobrinho, e, travando 
lutar com elle, o matou com uma navalhada: 
no coração. O assassino fugiu. ) 

Carne. — Diz o «Commercio de Bra- 
ga» que em virtude da arrematação que teve 
lugar na sexta-feira nós paços do concelho 
d'aquella cidade, tem de ser vendida a carne 
de vacea durante nove mezes'a preço de 80 
réis, o meio kilogramma, e os ultimos tres 
mezes a 75 réis. 

A camara municipal já mandou annun- 
ciar por um. bando. 0 resultado da artema- 
tação. 

Mudança de nome. — O periodico 
que em Braga se publicava com o titulo de 
«Martyrio» habilitou-se como jornal, politi- 
co e mudou o titulo para o de «Clamor do 
Norte». 

Publica-se todas as quartas-feiras e sab- 
bados, 

Graças. — O «Diario de Lisboa» de se- 
gunda-feira publica diplomas régios elevan- 
ido 4 dignidade de'gran-cruz 'da “ordem de 
Christo, o cavalheiro Fortamps, senador do 
eino da Belgica, enviado extraordinario em 
'missão especial de:S. M. el-rei dos belgas na 
côrte de Lisboa, e fazendo mercê ao dr. Dio: 
go Pereira Forjaz: de Sampaio, lente cathe-, 
dratico da faculdade de direito na Universi- 
dade de Coimbra, 'do titulo do conselho de 
s. M. 
Passageiros do Brazil. — A bar- 
ca «Recreios entrada mo Tejo no dia 29.de 
novembro procedente do: Rio de Janeiro con- 
duziu para Lisboa os seguintes passageiros: 

Antonio José Ferreira da Rocha, João de 
Sousa, Francisco José Pereira, Antonio Go- 
mes dos Santos, José Joaquim; Pinto, Anto- 
mio Ferreira, Manoel da Silva, Manoel José 
de Almeida, Luiz Monteiro da Costa, Antonio 
José Ferreira Monteiro, Augusto de Oliveira 
Cardoso da Fonseca, Joaquim José Rodrigues, 
Manoel José Fernandes, Ricardo Pereira, 
Luis Antonio Soares, Joaquim dos Santos 
'da Hora, Antonio, Gomes da Costa, Josó Pe- 
reira; Francisco Peixoto e 1 irmã, Joaquina 
Rosa da Silva. peró 
- Registro e matricula de em- 
barcações. — Durante o mez de qutubro 
do coprento anno obtiveram carta de registro o 


ao cont 
A reunião foi presidida pelo e an 


embarcações : 
a aNova Tentação», 
prnioiG à 
rea de vap: o 
ja de Tayegação 
Patacho dito « Polucena», de Cypriano An- 
tonio de Quadros. 
Escuna dita «Catharina»; de Joto Egydio 
Baptista das Neves, A AU U À 
, Bergantim dito «Chiripá» de Antonio José 
de Vargas. a 
. Sumacadita «Estrella», de José Rodrigues 
de Freitas. d 
Patacho dito «Martins 1.º», de Emigdio 
Silveira de Miranda e Oliveira e de Lourenço 
Martins. 
Patacho dito «Vinte Seis de Julho», de 
José Alves da Graça Bastos. 
Hiate dito «Gragoatá», de José Cancio Pe- 
reira Soares. 
“* “Patacho dito «Santo Antónios, de José. 
Ferreira Lobo. 4 2 
Igreja dos Maríyres. — A «Revo- 
lução de Setembro» por ótcasião de reclamar 
a limpeza da fachada da igreja dos Marty- 
ves, em Lisboa, dá a seguinte noticia da ori- 
gem d'este bello templo, a qual não deixa de 
ser curiosa. l 
“ Quando El-Rei D. Affonso Henriques, 
depois 'de haver expulsado os mouros das prin: 
cipaes terras do reino, emprehendeu em 1147 
a conquista de Lisboa, uma armada, de eru- 
zados que sabira dos portos do; norte para a 
terra Santa, e que era composta de allemães, 


ita «Icamiaba», da ci 
a'é Commercio do Ama: 


ingl jboú ao porto de Lis- 
dos O rçhia por- 


tugueza a penetrar com os seus dentro dos 
muros da cidade a 21,de outubro de 1147 de- 
pois de" uma luta encarniçada o sanguinoleu- 
ta, leyando de, vencida os sectarios do alco- 
Tão. 


Depois de arranjar o local para os cães 
s poderem estar o mais commodamen- 
il Mr. Appleby annunciou a inscri- 
com essa pompa que os inglezes sabem 
Ro amnuncio e ao reclamo, innundando 
e cidades de prospectos ce cartazes. Os cães 
piniscríptos foram 800 e deviam repartir-se 
entre elles premios no valor de 22:500 ftan- 
cos. Os cães dividiram-se em duas grandes ca- 
thegorias : os de caça. os não caçadores-A 
primeira cathegoria comprehendia 30 classes 
de animaes e a segunda 23; 52 no total. “As 


* [elasse numero 52 esj [ es 
estrangeiros, não cp pi pr 
to de cada - 


deviam ser proporcionados ao meri 
individuo. 

Os expositores de primeira classe paga- 
vai ela inscripção à quantidade de 131 
frantôs 25 cent., que descia pradualmente até 
26 francos 50 cent., segundo a casta do cão. 
Além d'isso, cada um d'estes'cães pagava ao 
entrar na exposição 2, francos 85 cent, Os 
cites de luxo não pagavam a inscripção senão 
simplesmente 9 fiancos 45 cent, de entrada, 
Os galgos pagavam 53 francos de inscripção 
e 6 francos 25 de entrada. Os subscriptores 
por um guineo, recebiam. seis, bilhetes de en- 
trada, e assim proporcionalmente, segundo a 
quantidade por que haviam subscripto, | 

Os cães recebiam-se com mais ou menos 
antecipação ao dia designado, segundo a-cas- 
ta a que pertenciam, levando cada um collar 
e cadeia adequados á sua força, Os animaes 
iam acompanhados ou eram remettidos á ex- 
posição com um bilhete pelos caminhos de 
ferro, em cujo caso ha; cada estação hor 
mens egados de -0s e condu- 
2ilos a igton em grandes carros alugados 
para este serviço. À matilha do, duque de 
Beaufort, composta, de 40 «foxhounds» (cães, 
de: caça da raposa), causaram a admiração 
dos bandos de rapazes que seguiam os carro; 
e que dayam phreneticos vivas quando algum 


A bordo da armada e a conduzida uma 
imagem de Nossa Senhora, obra de notavel 
merecimento artistico, e objecto de profunda 
devoção. Desembarcando os esforçados cru- 
zados trouxeram para terra a veneranda ima: 
gem, que os inspirára no conseguimento da 
conquista. Os portuguezes vencedores acam- 
param na eminencia em que hoje está edifi- 
cada a igreja; e cheios de fé e crença na sa- 
grada imagem rogaram ao general dos cru- 
zados, Guilherme, «o da longa espada», para 
que ahi lh'a, deixasse adorar, c glorificar. IE 
querendo dar sepultura-aos cavalleivos. chris- 
tãos que haviam sido vietimasn'aquella cruen- 
ta luta, pediram ao arcebispo de Braga, que 
abençoasse dous terrenos para esse tim. 

Um dos terrenos que o arcebispo aben- 
çoow foi aquelle em que os portuguezes ha- 
viam acampado, e ahi se fez o cemiterio dos 
guerreiros recem-finados na batalha. Ahi foi 
desde logo edificada uma, singela ermida em 
que foi collacada a veneranda “imagein da 
Virgem, e nas proximidades da ermida ale- 
vantaram algumas cellas para, os sacerdotes, 
inglezes n'ellas;residirem:e orarem à sua pro; 
tectora. , 1 

El-Rei D. Affônso Henriques que tio pro- 
funda crença tinha na protecção “da Virgem, 
promettera levantar-lhe um sumptuoso tem- 
plo, se acaso as suas armas fizessem tremular 
glorioso sobre o pendão da meia lua, o es- 
tandarte das Quinas; e não faltou á promessa, 


| gnifico templo, que por ser da invocação de 
Nossa Senhora abrigar os mortaes restos dog 
martyres da fé se ficou denominando de “Nos- 
|sa Senhora dos Martyres». 

A voracidade dos tempos e sobretudo os 
terremotos que assolaram a capital, atruiná- 
ram por diferentes vezes esse templo, que des- 
truido em 1755, foi: reedificado e concluido 
em'março de 1774, tal como o hoje vemos. 

Un retabulo de pedra gravado em meio 
relevo quese vê sobre a porta, principal da, 
igreja, representa a Virgem dos Martyres, 
tendo de um lado ajoelhado El-Rei D. Affonso 
Henriques e do outro, o chefe dos criisados, 
Guilherme «o da longa espada», os quaes lhe 
dão graças pela conquista de Lisboa.» 

Exposição de Londres. — E' no 
mez de janeiro, em diá que ainda não está 
marcado, que o principe.de Galles distribuirá 
as medalhas aos expositores: da ultima exposi- 
ção universal de' Lontres. 1 tumor 

“Nos 171 dias que durou a exposição teve 
6.198;000 visitantes, o que di 6426 visitam. 
tes, termo médio, por dia.» ) 

Diz-se que o edifício da exposição será-ven- 
dido pata «gare» do caminho de ferro de West- 
London. emitem Paibenoss sisuy 

"Dinheiro de 9. Pedro. — Desde 
novembro de 1859 até fim de/ outubro de 
1862, isto 6, em, tros annos, o dinheiro de 
S, Pedro. produziu. a sorama, de, 5.150:000 
escudos; que entrou no thesouro.pontificio, 
o'que vem a ser; com pequena diferença, 
1,700:000 escudos por anho. 

Exposição de cães em Londres. 
— Acerca de uma: exposição caniria. que em 
jtinho 'd'estê anno teve lugar em Londres, de- 
paramos no «Diario de Barcelona» com a se- 
guinte curiosa noticia, que, nos parece digna 
detranscripção: = 7 A 

« A exposição de raça canina; verificada 
em Islington-Hall, arrahalde distanto tres mis 
lbas do centro. de, Londres, não. só. chamou, à 
attenção dos sportmen de Inglaterra e Fran- 
sa, mas attrahiu á exposição muitos milhares 
de amadores e curiosos que deixaram à Mr. 
Appleby.uma somma bastante consideravel 
para: que-este ramo: de especulação não en 
contre imitadores n'outros'paizes, ] 

Mr. Appleby não foi o inventor d'esta clas- 
se de exposições, mas sim, MM, Riley e Car- 
tswright, que inauguraram em 1860 em Bir- 
mingham à primeira exposição: publica de ra: 
sa canina, na qual foram expostos 240 ani 
maes. 'No seguinte anno houve outra, exposi, 
ção em! Leeds com o annuncia-de «Exposição 
de cites do porte de Inglaterra» “patrocinada 
por elevados personagens do paiz. N'aquella 
'mesma data, M. Barret, proprietario e dire- 
ctor do «Holborn Horse Repository» de Lon- 
dros, Orgánisaya na set estabelecimento outra 
exposição, de cães, que obteve um exito bri- 
lhante.. Apesar de que pela exiguidade do lo; 
cal Mr; Barret não poude inscrever todos os 
cães que'se apresentaram, escolheu até o nu: 
mero, de 343 animaes entre as diversas, clas- 
ses inscriptas, 64. dos quaes mereceram dife. 
rentês premios,que subiram á somma de 6:675 
frangos, / i 
|.» À exposição canina, de 24 de junho ulti- 
mo foi organisada, exactamente debaixo. do 
mesmo plano que a de; Mr. Barretn'uma gran- 
de sala que a sociedade de agticultara do Is: 
lington mandou construir com o fim de a alu- 
gar a Mr. Appleby, commerciante de Leeds, 
que emprehendéu esta especulação por sua 
propria conta, apesar dos prinoipaes exposi" 
tores, a cuja frente figurava sua graga O du-, 
que de Beaufort, se terem constituido em, 


mandando edificar nolugar da ermida um ma=| sei 


dos animaes assomava o focinho ou meneava 
o rabo, por entre as grades da gaiola. O, ali, 
mento dos cães. corria por conta da. adminis, 
tração: aos de grande corpo dava-se-lhes pão 
molhado em agua, gorda e aos pequenos uma 
massa mais escolhida com uma pouca de car. 
ne. Esta, comida, termo médio, custava, 20, 
cent, por, cabeça, Havia, trinta, criados uni- 
formisados para, o serviço | dos animaes, des, 
baixo da vigilancia. de; tres inspectores ou 
chefes. , Us ces faziam; uma algazarra infer. 
nal, e os que mais ladravam e rosnavam eram 
os de casta pequena... A “4 

Os cães que mais chamaram a attenção fo. 
ram os da matilha do duque de Beaufort e, al. 
guns, magnificos cães pretos da Terra Nova; 
viam-se tambem bons cães de fila e degado, 
cães de caça castiços para o mônte e para à 
agna; aceiados, cãesinhos de luxo e alguns 
cães chins procedentes do palacio de; verão de, 
Pekin, | recolhidos, pelos. expedicionarios. in-, 
glezes. A matilha do. duque de Beaufort re. 
tirou-sé da exposição 48 horas depois, porque 
o monteiro Clark observouque os continuos 
latidos sobre-excitavam os seus cães de uma 
maneira perigosa... - 

O jury conferiu ao 


a 
fr. 


numero de concorrentes foi de 8 , 4 

Venderam-se muitos dos animaos xp! 
tos; que foram comprados, na, sua maior par; 
te pela nobreza ingleza; parece que; houve 
um commissionado pelo rei Victor Manoel que 
comprou um numero bastante consideravel de 
cães de caça. O preço dos animaes variou de 
50,2, 2:000 francos, pagando-se esta ultima 
quantia por um soberbo, perdigueiro. preto é 
côr de fogo muito grande. indist 

A despeza e receita resultante da exposi- 
gão canina são apreciadas do seguinte modo : 


DESPEZA 3 
Aluguer do local. 18:750 fr. 
Gaiolas, ete + + (82760 » 
Alimento dos cães a EM 
Ordenados dos empregados ; 1, 1:200, 2, 
Premios outorgados. 22:500 » 
son o MTO? 52:800 fr. 
RECEITA 


Venda de 10:000 eutulogos 

Dirpitos de venda sabre usei 

Búitrada! dús visitantes: 
t 


des n me: 


Benefício liquido. ' 
A vista'do bom' resultad 


dade imperial zoologica de acelimal 
França 'tracta: do” abrir “uma exposição de 
igual classó no jardim dê" acélimatação: dá 
Bosque de “Bolonha. Depois de eleger à com 
inissão sob 'apresidencia de M. de Quatros 
fagés, nomeou-se o er, Pedro Piohot' para 
que passasse & Londres a estudar a oxposia 
ção caniná de Telingtone redigisse uma Mes 
|moria, fazendo nella as“observações que jul 
gasse opportunas, a fim de introduair esta 
classe do “exposições em França. O snf, Pi- 
chot, em' 28 de junho ultimo; deúconta 
sua) commissão “4 junta: de' acelimatação, “e 
decidiuise pot'unánimidade que se emprehen= 
dessem os preparativos mecessrios'para abriy 
ua exposição de ces no jardim já men+ 
cionado logo que' as civeumstanciaso permite 
tissem, vino arunddo emma 
So sé" goneralisar esta “clásso! de" exposta 

qões, crêmos que poderiam introduzirse'tam= 
bem em Hespanha, aonde ha pessoas que pose 
suem' soberbas matilhas. 'N'este paiz existem 
muito boas raças de cães deicaça, que se 
melhorariam indubitavelmente com o estimulo 
da comparação e dos'premios. “O cão de peri 
diz navarro, o'de'lebre da Mancha é de Oass 
tella, 6" de coelho! de! Mallorca," à raça do 
cics dê fila, “qu "pordel 'nhiito “entre” miós; 
ado cão Cpagneil, tão "apreciada em Inglai 
terra e Pránçe parn'acaçã de agua, é «ld 
muito rara hóje em espanha, apesar de Hei 
originária da nossa poninsula,' sho! oRés, send 
fallar de outras raças mteis, que” poderiant 
soffrer, sem receio, a“ comparação quim às dog 
dutos paigest Mis ninod qouixo ve mandogint 

“Além do bencficio 'que" resulta pary cártas 
empregos 6 pessous do inovimerito que produá 
Uma exposição qualquer;'a de ctes, sem cont 
tar com'as transacções de venda e compra, 
tenderia a melhorar as raças uteis'e de luxo, 
das quaes poderia “obter algum" proveito o fis- 
co, “impondo uma modida contribuição sobré 
estes áhimaes: Com isto é pórseguir por outr 
parte os cãesiabandonados, desappareceria é! 


'commissão para dar mais importancia ao acto. 


Im ve Bico 


sá multidão de smiinags feios, asquardsos "e vai 


uma exposição de cães 
tambem em Héspanha os bons resultados qu 
deu em Londres e que promette dar em Pariz, 
eque, 5 vez menos Jucratitâmente” a 
re OaRT Naa capital da Ingla- 
terra, recompensaria os trabalhos da pessoaou. 
Sociedade que explorasse este novo ramo de! 
especulação, se conseguisse interessar n'ella 
os amadoresde raça canina.» - | 
“Patos historicos. Na segunda se- 
mana'de novembro o imperador da Austria 
recebeu em: Vienna, em audiencia particu- 
lar, a. deputação da communidade israelita 
de-Pesth, que lhe apresentou; em grandes pra: 
tos de prata, dous magnificos, patos adorna- 
dos de fitas das côres austriaca e hungara. 
Este uso remonta a mais de um seculo. 
Durante: famosa guerra dar successão, 
que coboRe o ato do rod do Ma- 
ria Thereza, a Austria foi invadida pelos exer- 
citos estrangeiros e a sua capital sitiada, a 
ponto de faltarem os viveres. 1 ” 
'N'essa epocha alguris negociantes israéli- 
tas de Pesthy ara que nada faltasse na meza. 
da imperatriz, afftontaram muitos: perigos , 
atravessando as linhas inimigas, 'e consegui 
ram, á força de astucia 6 dinheiro, fazer che- 


Cooeietarião 


».8 que mog : 
NO À esteio ga Ponto a Bum 
180 Seja levada pelo artigo tra- 
gado do engenheiro Luecotto. | k | 
ev aSnve "Do Viete, TH 
oa tod na ef . d 
o ' f 
- « Consta-nos que foi enviada no governao pela 
secret; das obras publicas uma tepresentação 
de uma grande parte do corpo commercial desta 
cidade e dos habitantes do concelho de Santo Thyz- 
so, 'pedindo: que''a estrada do Porto «Guimarães 
por Santo Thyrso seja construida pelo antigo tra- 


gado da empresa Lucotte pela margem direita do 
Ave 


1 


1, Parece que se tem feito alguns trabalhos no 
outro traçado, que vai pela esquerda do Ave por 
Burgães, Rebordões e Negrellos. 

* Pelas informações, que nos são:communicadas, 
e que temos por verdadeiras e dignas de todo .o 
credito, a estrada pelo traçado da empresa Lucotte 
É inquestionavelmente mais vantajosa do que a que 
segue pela margem esquerda do Ave. Pouco será 
mister para pôr em relevo esta verdade. 

A maior vantagem que offetece a estrada-da 
esquerda do Ave aproveita sómente a alguns par- 
ticulares, cem pouco favorece os povos e concelhos 
d'esse lado, por ficarem da mesmá forma em que es- 
tão, totalmente desligados da cabeça do concelho 
de Villa Nova de Famalicão, que bem póde deno- 
minar-se o nucleo das redes d'estradas do Minho; 
e além de causar graves prejuizos á lavoura por 
<Sorrer em terrenos. cultivados e inutilisar algumas 

riedades, obriga a despender uma cifra enorme 
em pontes e outras obras “de arte, no pagamento 
das expropriações, é bem assim no escoamento dos 
chãos alagadiços, cujos aqueductos são calculados 
por pessons competentes n'ume cifra quasi igual 


gar ao palacio imperial de Vienna os melho- 
rés viveres que podiam achar. 
- A imperatriz conservou lembrança dos pá- 
tos que os ps Vi bemisabiam engordar. 
Estes continuaram depois a oferecer to- 
dos' os: annos dous patos escolhidos é impera- 
triz, - e é 47 
“A pedido dos israelitas, Maria Thereza 
estatuiu que cada um: dos seus successores 
deveria todos os annos receber em audiencia 
. particular, na segunda semana de novembro, 
uma deputáção/dós israelitaside-Pesth com a 
sua offerenda de dous patos gordos. 
« JBalas caras. — A. commissão especial 
de artilheria'e a commissão dos navios coura- 
gados, em Inglaterra, examinou a questão de 
sábor se conviria adoptar a bala de aço com 
liga de prata na razão de uma trecentesima 
parte. 
- + Verificou-que-esta-liga produz-o aço mais 
fortéique ha capaz; de penetrar na 


couraça de for RS grossa de um navio. 
Esta bala é mais love, Ê 
Trlumpho eleitoral. — Foi muito 
renhida à eleição do lord reitor do collegio 
de Glasgow. 47 | 
O candidato dos liberaes era lord Palmers- 
tone o dos conservadores lord GHencorse. 
O primeiro teve 556 votos e 6 segundo 
ep SR ae 
« Lord Palmerston 


foi proclamado reitor: 
aggiud O son va 


[ se - - |] 
Associação Commercial de Benefl- 
cencia no Porto . |. 
* Nota do movimento do cs no mez de novembro 
de 1862 Dbaro, 


— AT93665, 
le Jack 
= 4498100 


9915765 


«RECEITA: 

Salão da conta do mez passado. 

Recebido de diversos, por impor! 
quotas e joias... .. 


DESPEZ 


Pago ao Banco Commercial do Porto im- 
to de 3 de acção, concospondante da | |, 
a ue possuií 


mesmo Ban- 
mesmo estabeleci 


E 


initdlas é annuncios, 
r gubsidios durante 


Idem por mais 2 


Ideih por despeza 
Idem a diversos 
mez.. 


Saldo para o imez seguinte, depositado no 
Banco União...... palito SIS 7.0 HOdgÕOE 


9215765 


, 'Réis. 


88.80, Ponto 80 denovembnto de 186; 
Barão de Nova Cintra, 
João Gonçalves Barbosa, 
1.º secretario. 
José Luiz Gomes Sá, 1 
Thesoureiro, 


TRIBUNAES 


et ode i.g st 

Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 2 de d; 
. zembro de 1862 «o 


Julgamento ordinario 
—N.t.9:788 —Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero — Autos civeis da relação do Porto, re- 
cor; 
xeira dos Santos e Castro e sua mulher. 
7—Relator o conselheiro visconde de 

Lagoa—Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente a fazenda naciónal, recorrida 'D. Anta Al- 
- bina Alves de Sousa. 

N.º 9:781 — Relutor o conselheiro Sequeira Pinto 
Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 
fuzenda nacional, recorridos Bernardo Carneiro Vi- 
eira do Souza e mulher. é na ; 

Nº 9:168-—Relator.o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente: Ani- 

ceto Constantino Pimenta, recorridos D. Maria Xa- 
vier Quesado, viuva, e outros. 
(4) CONFERENCIA 
N.º 5:200-—Relator o conselheiro visconde de 
Portocarroro— Autos crimes de aggravo “de instra- 
mento ds camara de Miranda do Douro, aggra- 
vante, Francisco Affonso, aggravado Didaco de 
Jesus. Affonso (padre). f 
Ne 5; Relator 'o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Autos crimes da relação do Porto, 
ER o ministerio, publico, recorrido Cnstodio 
ieira, ) ! 

N.º 6:979 — Relator o conselheiro visconde de 

* Portocarrero — Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recorridos Francis- 
co Manoel de Almeida e outro. q 

N.º 4:948-— Relator o conselheiro Ferrão—/Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente Francisco 
Antonio Iseda == 0 Guiné =, recorrido o ministerio 
publico. É tu 

N.º 9:393 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagos — Autos civeis da relação do Porto, recor- 
xentes Jonquim da Silya Potise Cactano da 'Silva 
Moutella, recorrido o ministerio publico por parte 
da fázenda nacional. ara 9 

N.º 5:473— Rolator o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Antonio Fernandes, recorridos Antonio de Sella Fal- 
cão e o ministerio publico. 


“  COMMUNICADOS 
Dm -< E? RONRIa e 


A banda de muzica n.º 18 não manda publicar o 
rogramma das, peças que executa 'no jardim ; satis-| 
faz sim É indicação que se-lhe fez de que seria muito 
agradavel gos dilletants que frequentam nquelle pas- 
seio o saberem na vespera o que gs bandas tom en- 
saiado para tocar nos dias sagultos, da mesma fór- 
ma que se pratlea om Lisbua o em outras cidades da 
Europa. Porque não fazem as outras o mesmo ? Pa- 
rece-nos que os enrs. propriotnrios dos Jaznaes do bon- 
mente lhe acceitarlum q noticia sc lh'a enviassem: 
ev. 


Estrada do Porto a Guimaries 
J por Santo Thyrso 
t Snr, redactor. 


al, recorridos José -Pe-|tado independente; que a forma de governo 


áquellA, que demanda a construeção da nova pon- 
te de Santo Thyrso, e de certo mui superior em re- 
lação às vantagens, que d'esta resultam. 

Apesar as melhores construeções 
rada da esquerda do Ave, não conseguirão jámais 
mar totalmente secca a superficie; porque, ca- 
minhando ella quasi toí grandes curvas, com 
especialidade na ponte de Negrellos até entroncar 


por Pardelhas na Magdalena ; pela baixa de uma 
aguas o laverão Hogan 


serra abundantissima 
de copia ainda no verão, vem ellas precipitar-se 
alli, ainda nos tempos de secca, como se vê no seu 
velho leito em que a novo, tragado quasi todo se 
confunde. 

Ao contrário de tudo isto, a estrada pela direita 
do Ave, é quasi todá em terreno secto e firme, e póde 
dizer-se.quasi em linha recta até á ponte de Sant An- 
na, porque na maior parte segue o velho leito; as.ex- 
propriações alli feitas, já foram pagas pelo governo, 
o não carece de grhhdes obras d'arte, além da ponto, 
que tem de construiy-se ná sabida da Villa; mas essas 
mesmas obras, incluindo essa ponte, para a qual exis- 
tem já fortes-e bem construidos pegões e grande 
abundancia de pedra cortada e lavrada, alli proximo 


necessaria para aquella, que hoje se traça; ponderan- 

do-se mais, que em-ausilio dgssa despeza, vein o ren- 

dimento, mais que duplicado d'aquelle, que ora pro 

duz essa que alli existe de madeira mal construida; 

tal esto, que tem até aqui regulado cerca de 
réis. pr 


“A ponte de peilra assim construida, tem de pro- 
duzir por tanto o duplicado como se disse senão 
mais, pela comunicação em que ficam os diferentes 
povos e concelhos de ambas as margens, por faceis e 
poucos dispendiosos maes com Villa Nova de Far 
malicão (por Landim), Caldas de Vizella (pela ponte 
de Caniços ou Sa Y Aung), ixa, Cânavezes, e Pena- 
fiel; além de outitedid vem aúfêrir as vantagens 
que assim se offerecem na confluencia, d'asses ramaes 
é estradas, quê mutuamente se combinam efenlaçam. 
Em vista d'estas consi ões é do 


Re ovas Condtdop aguas de uafar io 
o governo tênha na merecida e justa conti pre 
sentação acima referida, concedendo-lhe 6 deferimen- 


to que pede. O bra per! agr 
Pi gp reesimimendamo ab xesperfivo mini 

tro todo o cuidado e sollicitude subre este objecto que 

é de grande conveniencia publica, e de incontroversa| 

justiça.» as ela ap 7 | 
sEKTERIOR . 

a VALIA =. 


ER de 2” ede Bruxellas de É 


“Em Turin esperava-se a cada momento 
mudança ou profunda mod; 
rial, po 14 
No pai rlamen appar “cem unidas contra o 
gabinete Rattazzi a extrema direita e à extre- 
ma esquerda, e attribuem-se a Buoncompagni 
aspirações de formar um novo ministerio. 
“As noticias de Pariz dizem que era espera- 
do n'aquella capital o conde Arese, senador 
italiano, encarregado de uma missão poli- 
tica. oBIv$ 
A circumstancia do ministro dos negocios 
estrangeiros Mr. Drouyn de Lhuys, -se fazer 
acompanhar a Compiégne pelo seu secretario 
particular deu origem-ao boato de que talvez 
appareça no «Monitor» por estes dias, uma es- 
pecie de manifesto da França á Europa. 
Uma correspondencia de Turin annuncia 
que Monsenhor Nardi, correspondente da «Ga- 
zeta de Veneza», dissera que o Papa” se ne- | 
eai “a ircotisagrar Napoleão TI, na cathe- 
dral de «Notre Damen. Monsenhor Nardi é 
amigo intimo do Cardeal Antonelli. | 4 
%s bases do arranjo que propõe a Aus- 
tria para a questão do Veneto, segundo as 
noticias de Pariz, são: Que Veneza seja, Es- 


seja o monarchico-representativo, com um 
principe austriaco, ou qualquer das archidu- 
ques desthronados na Italia 'e que as provin- 
cias napolitanas 'se desanexem do Piemonte. 
Estas propostas foram transmittidas ad 
efectum videndi ao governo de Turin, onde 
no momento causaram grande impressão, po- 
rém depois consideraram-se irrealisaveis. 
Em Pariz assegurava-se que Mr. de Sar- 
tigues, novo representante da França em Tu 
rin, leva;authorisação para-apoiar o gabinete 
Rattazzi, uma vez que este evite toda a de- 
claração official relativa ús pertenções sobre 
Roma. 
Conclue-se d'aqui que se o gabinete Rat- 
tazzi recorrer a uma dissolução, o corolario 
d'esta medida deverá ser um desmentido a 
toda a politica unitaria de Italia. 
Em Pariz corria o boato deique os minis- 


r, Segueirô, e Bairro, a pontede Sant'Anna. | 8º 


pe 1 so) VÍ 
amontuada, não excederão os dous terços da cifra |- 


Cloth É 
ob 4 


1) Existencia nos arma: 


Ns a 


ia biênio, + a 
Ui a bo ad No 


liação, sem-que para isso seja, necessario 0 
concurso ném os Conselhos das potencias eu- 
Fopfoss o A our ob guuld 

O general Mac-Clellan, despedindo-se das 
tropas, dirigiu-lhes uma proclamação, reno- 
EA protestos de fidelidade e adhe- 
“& constituição federal. » 

- Mac-Clellan retirou-se para Trenton na 
Nova Jersey. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES “24. — O «Morning-Post.» 
considora politica a eleição do principe Al- 
fredo para o throno hellênico, pois levaria 
comsigo reformas constitucionaes e faria que 
com O tempo conseguissem os gregos o que 
mais desejam. 

O jornal inglez acerescenta que no caso 
de se verificar aquella eleição, a Inglater- 
ra se decidirá, pela repulsa ou acceitação, 
segundo melhor convier ao interesse da 
Grecia é dá Europa. ” 
E" 

PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto no dia 


1 de dezembr: 6:7975420 

Idem no dia 2. 6:7293270 

SE OLA : e “I3GRGRGOO 
Despachos de exportação | 
É Dezembro 2 


RIO DE JANDIRO:-— Nu barca Ferreira Bor- 


j 


ges,A, Lda Silva & Filho, 1850,76 litros do vinho. 
BARIA il 3 


drigues, Yenixões com chapéi 
em-obra. 2 SJ ++ 
RIO GRANDE] 
lia de Antida Qoadiz 
inugre. Ê pá 
NDRES, — nte Aveirense, G. Agnes, 


Coverley, 50 caixas com 
oares, 190 ditas Com ditas. 

EM. — Na escuna, Cadius, T. J. Smith Son 

& Joliniston, 16027,20 litros de vinho. 

LIVERPOOL. No 'vapor Braganza, T. W. 


Inronjpss AJ So 


tas com laranjas, | É 
. TERRA NOVA. — No patacho Harriet D. M. 
Feuerheerd Junior 5 saccos com rolhas. 
“| DUBLIN: — No navio Greetchen, Clode & Ba- 
ker, 32054,40 litros de vinho. 
“DARTMOUTEL — No brigue Velocity, H. R. 
Teage & C.*, 14,84 litros de vinho. 


E 


e 


| Mermos de carga 
e b Dezembro 2 
— DUBLIN. — Navio Orange Blossen, 63 metr. 
cub. cap, Buth, r 

828 
| Completa descarga 

Dezembro 2 

— Orange Blossen. 
Brigue suec Magnus Stentock. 
—Patacho Harriet. 
aleota han. Gretchen. 


STOCKOLMO. 
TERRA NOVA.- 
RIGA.—G: 


achados para consumo 
: Dezembro 2º iir=259) 
Assucar—21 caixas, 11 feixos, 12 barricas e 144 
snccos - 
Café —16 sacços e 10barricas, . V 
Avroz—197 sacoos e 1 banica. d 
Farinha de pau—157 sneços e 22 barricas. 
Doce—33 kilogrammas. 
Linho ticnm-—Í 'sheco. 
Melaço 40 burtis 
- Aguardente de cana barris, 
Agunrdente estrangeira—1 pipa. 


Generos dep: 


a 


chados pela meza da 
estiva 
| e Dezembro 2 
Aço em bruto—115 caixas, 
Mogno 267 toros. 
Verguinba—21 feixes, 
Balêa— 12 fardos. 
Pedra lipis—? barris, 
Campeche —803: paus. 


Generos despa 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Dezembro 2 


a s Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. . re 267,00 
Aguardente E 30619,00 
DESPACHADO FABA CONSUMO 
Vinho maduro... mescoço 1621111 
Dito-verde +... a 4149,60 
EM VILLA NOVA 
Vinho Les care sfdo algo a cer  D342,40 
DESFAONADO FARA EXPORTAÇÃO 
o Vinho /, : 51922,00 
mez de 
novembro 
Litros 
Vinho. 53998,00 
Aguarde; é 17657400! 


Nova e Porto no 
dia 1 de dezembro 


Litros 
Vinho ..... 33495196,00 
Agunrdento 2484316,00 


——— 
Praçade Lisboa 1 de dezembro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphiço) 
Bolón de Madrid em 28 de novembro—3 porcento 
consolidado a 51,80. 
Ein 29-3 por cento differido a 45,75 45,10. 
Bolsa de Pariz, em 28 de novembro— 3 por cen- 


troscondo Walewski e Mr. Drouyn de Lhuys 
vio -submetter ao imperador um grande pro- 
jecto politico. 
+» Dizia-se tambem que o/« Monitor», publi-, 
cará em: breve uma mota proclamando for- 
mialmente o principio: da não intervenção na 
Grecia, e reclamando o cumprimento do tra- 
ctado de 1832; sem duvida com o fim de ex- 
cluir a candidatura do principe Alfredo, que 
é m quona Gregia apparece em primeiro lugar. 
Diz-se que o principe vaia Corfú e que 
será recebido com todas as honrarias. 
Acredita-se que o gabinete de S. Ja- 
mes deixa apresentar esta candidatura, com 
risco de sor accusado de pensar tºuma viola- 
ção do tractado de 1832 em proveito da In- 
glateva, e não se desgosta de a ver tomar 
um caracter muito sério porque se presume que 
a sua intenção seja de fazer d'ella o eixo de 
uma combinação politica, em vista de algum 
resultado prático, que é, sem-duvida, obter a 
renuncia da candidatura franca-russa do du- 


da do principe Alfredo, 

Em quanto que na Europa assim se discute 
a candidatura do futuro soberano da Grecia, 
esto pala pareob mais perto da anarohia que 
da constituição de um reino. |, » 

Dizem as jornaes ftancezes que não só ha 
divisão entre o povo, que obedece mal á autho- 
idade estabelecida sobre as ruinas do throno 


Peçoilhe o obsequio de dar publicidade no seu 


dm a Rn 


DA dd 


darei Othon, mas que esta mesma guthorida- 


que: de Leuohtenherg, em troco da renuncia | q, 


te francez a 70,35 — 4 17, dito 98. 
Em 29-3 por cento francer 70,15— 4 1/, dito 


* Bolsa de Londres, om 28 do noyembro—Consoli- 
dados 92 1/, a 92%, 
Em 29-—Consolidados 92 3/ a 92 1a. 


—— eme 


Brazil 


Rio de Janeiro 
BALANÇO DO: BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ-DE OUTUBRO 


DE 1862 
Activo : 
Apolices da divida publica. a 967:000,8000 
Letras descontadas. 15,977:1173460 


Ditas caucionadas: 2,134:0068108 


Titulos em liquidação. 647:552,8524 


Edificio do banco e 


188:4848859 
6:6438555 
2 


ção. 
* bomfeitorias, . 
Material para a oxpediente e emis- 
são. ...i E 


Prodios adjudieados no banco, . 119984970 


Deyedaros diversos, eua cum 5248000 
Réis...., 24,715:0018408 
Passivo : 
Capital... 
Emissão ..,... 
Letras a 


Repor pri que prt 


[Fundo de xoserva, 


te e do Sul se projecta chegar a uma conci- | Di 


o] ão 


Flower, 7 caixas com ameixas A. J. P. Soares, 100 di- 


“5 | Josó Antonio do 


Sag 
Sell: 
| Dipic 


(do direita /de emissão: saldo 
desta conta (1)... ..s.res vue 


y 


(Ext, do J; do Commercio) | 


(1) D'esta conta deduziu-se a importancia de 
49:9575000, correspondente ao prejuizo verificado 
nasapolices vendidas e em ser. 


Bahia 9 de novembro 
REVISTA DO MERCADO DB 3 A 8 DE Novinho 
“Foram animadas as transacções de exportação; 
enderam-so de todos os productos como notamos. 
SSUCAR,—Vendeu-se bastante do mascava- 


A: 
do, pelos mesmos preços cotados, 
A E AGUARDENTE. — Algumas 
ven 


ví 


ns so, fizeram e encommendas. 
CAFE —Bastante se vendeu de dentro e de 
uma venda de 3,000 saccas não transpirou o preço. 
“CACAU. — Pouco se fez; sem alteração. 
* COUROS. —Declinou de preço, por jsso se ven- 
deram 15,000. 
“EM ACÇÕES. —Venderam-se algumas da So- 
ciedade Commercio com 21 p. c. de desconto. 
CAMBIO. —Conservou a 2 3/ e 27 1/, de 30 
a 90d/y sobre Londres;e sobre Pariz de 350 a 355 rs. 
DESCONTOS, — Não houve alteração nas taxas, 
IMPORTAÇÃO 
CE. —Vendeu-se o de Lisboa a 


- AZEITE DO! 
65200 a carinda. 
BATATA 


Venderam-se os ' gigos a 15600. 
CEBOLAS. —Venderam-se a 78400 a caixa. 
SAL.—Conserva 600 rs. o alqueire. 
VINAGRE. —Retalha-se por 1105 u 1208. 
VINHO, —Vendeu-se o carregamento entrado 

Barcelona, que foram 100 pipas, 70 barris de 

quinto 8-60 de decimo por 2103: o de Lisboa bom 

obtem 2605, e regular de 2205 a 2405; das mais 


| qualidades regulam as cotações, 


EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR. —Vendeu-se o mascavado de 15800 
90. ç as 
a LGODÃO.—Conserva o preço de 19%, e de 
entro 173. 


- CAFE' DE DENTRO.—Houveram vendas de 


ta 


-| 1,000'snecas a 63400 e 65200, e de umas 3,000 sac- 


cas, ainda não transpirou o preço. 
«CACAU.—Sem alteração de 45300 a 48550 a 


arroba. BT ) 
“COUROS. —Houve declinação no preço, que se 
venderam 15,000, sêndo os seecós por. 170 1s., e sal- 
gados por 140 rs. a librá.. i 
FARINHA DE MANDIOCA.-—Conserva a de 
|fóra de 18 a 18200 6 de dentro de 15400 15600 
à alqueire. na " 
“Acções dos. estabelecimentos 
Caixa Filinl—1G p. e. de prémio. 
Banco da Bahia—3 p. c. de desconto. 
Caixa Economica —18 dito. 
Sociedade Commercio—21 dito. 
Caixa Commercial — 27 dito. 

»  Economias—29 dito. 
Hypothecaria—36 dito, 
Reserva Mercantil —40 dito 

Descontos 
- Banco da Bahia—9 p. e, 

Caixa Filial—10 é 11 dito. 

+ As mais de 9 9/12, dito. 
Fretamentos q 

i 2 para Canal e Continente 250 52 e meio 

sehelins. por tonelada. é 


Saques 
Fluctãa o cambio a 273/6271 d 80890 
d/v. sobre Londres e 350 a 355 15. por À franco so- 


Pre. Pariz, 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
AO MEZ DE OUTUBRO DE 1862 


Activo 
Accionistas ., . 
Lettras a re 
Bens movei 


Despezas judi 
Despezns geraes 
Letttas hypothecarias . 
Novo Banco de Pernambuco 
Provincia de Sergipe. 
Emprestimo provincial. 

Apoliées de divida public: 
Estrada do Joazeiro. 
Hypothecas 
Titulos em liquidação pr. (é 
Lettras por liquidação com fallidos 
Juros do 9, semestre. à 
Idem'do 10.º semestre. . 
Lettras cancion 
Caixa.. 


Capital... ...0... 
Dinheiro a juro reciproco. 


Conta corrente simples 68:2535891 
Obrigações a pagar. 1,022:901 8314 
Sell BI 

Júvos 'á ordem 8621 8917 
Divedendo a pagar. 5:5958780 


100:0008000 
18:2445933 
1296524 


Emissão hypotheegria. 
Fundo de reserviçsz 
Desconto do 9.º semestre, 
Idem do 10.º semestr 


Premios indeviso: 8245758 
.º dividendo É 2:5508000 
Commissões. .. 1.4. a 2758208 
Novo Banco de Pernambuco S/C. . 3:5648257 
Emissão... ....ece pires 2,448:4753000 

= 12,408:6898410 


““Cixt, db «Jornal da Bahiar,) 


Pernambuco 8 de novembro 
“Revista semanal 


CAMBIOS.— Snccou-se nesta semana cerca de 
4 15,000, a 27 1/9, 27 3/4 28, 28 1, C 981) d. por 
15000 1s. sobre Lodres, e não consta se saceasse 
sobro outras praças. 

ALGODÃO. Vendeu-se de 175000 a 178700 
18. porarroba d'esta provincia ; de 185500 a 193000 
rs. por arroba do de Maceió posto à bordo, e de 
183500 a 193500 do da Parahiba tambem a bordo, 

ASSUCAR.—. O branco venden-se de 35600 a 
85800 rs. porarroba, somenos de 25800 a 38000 rs, | 
mascayado Pufzndo de 28200 a 2340018, e Bruto/ 
de 18700 à 1590018. por arroba. 

AGUARDENTE.—Vendeu-so de 508000 a 553 


23. à pipa. be. : H 
GObIRS="OR Tese na pan an aa 

18015. por libra. : 
AZEITE DOCE. 
28700 vs. por galão. 

VINAGRE.-—O de Portugal vendeu-se de 1003 
a 1105 a pipa. 

VINHO. — O de Lisbon yendeu-so de 1805 à 
2208 xs. a pipa. 

DESCONTO.— O rebate de lettras regulou do 
10 a 18 por conto no anno. 

FRETES —Para o Canal a 42-6, paraClydo 
a 40, sem primagem, e para Liverpool à 25 pelo las- 
tro, é 1/, pelo algodão. 


—O de Lisboa vendeu-se a 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE OUTUBRO DE 1862 
Activo: 


573:8008000 
104:0008000 
118:8105424 


Letras cancionadas. 
Letras descontadas,. 
Letras protestadas, 
Letras a roçobew 
Romossas.,,,s.r.s 


| (Rio do Janeiro). 
Costa & Filhos da B 
Aluguel de casa. +... 


Formecimento..... a T065485 
Premios de titulos de garantia, ,... "8:5525988' 
UrOg. cega pus iinço 498529 

ospezas gornes 1:988406G 


XD pentes à 


' Depositoa da direeção. 


O | tia, 8801 400 16% 


Contas correntes com juros. 
Contas correntes simp) 
Fundo de reserva. . 
Titulos em caução. 
Banco da Bahia 5, 
Banco da Bahia N/C. 

Knowles & Foster (de Londres). 
Saques..... É, 
Dividendos . 
Juros da garantia de emissão. 
Descontos..... a oie o ato o 56 


Rio Grande 29 de outubro 

As transacções da praça no decurso deste mez 
continuaram com pouca animação, 'Piveinos uma im- 
portação de longo curso muito regular, porém o mer- 
cado não se desenvolveu, e só um ou outro artigo 
de maior necessidade foi procurado. 

Ainda se resente o nosso commereio da crise por 
que passou duranto estes tres mezes, devido a va- 
rias fallencias que occorreram, que unido á parali- 
sação dos trabalhos das xarqueadas, um dos princi- 
paes ramos para o desenvolvimento de todas as 
transneções , não pôde sahir totalmente do abati- 
mento em que o colocaram, acerescendo mais a gran- 
de falta de numerário e à flifiiculdade nas cobranças 
que se fazem. 

As principaes entradas de generos foram : alca- 
trão, arroz, azeite, banha, cerveja, carvão de pedra, 
fazendas, genebra, manteiga, presuntos, passas, sal, 
varias miudezas de Norte-America, vinhos Catalão, 
Porto e Lisboa. 

O deposito de generos no merendo não é grande, 
e, se as transacções se animassem, não terinmos suf- 
ficiente para satisfazer os pedidos;mas à circumstan- 
cia de estar o commercio na campanha muito para- 
lisado cansa este estacionamento. 

Tiveram facil renlisação os vinhos catalães, e 
as existencias concluiram-se todas, obtendo; prom- 
pta venda, e à preços que julgamos ser vantajosos, 
tomo se poderá ver pelas nossas cotações, tanto a 
carga do Anna, de Pernambuco, como do Novo Acti- 
vo, de Barcelona. 

Os couros vaceuns seecos ficam em completa 
apathia, e hoje não ha compradores, e sobretudo pe- 
las noticias recebidas dos Estados-Unidos pelo pa- 
quete Ná primeira quinzena fizeram-se algumas 
compras de 210 a 220 rs. a libra, escolhidos, mas 
n'esta segunda estevo completamente calmo este ge- 
nero, e & cotação de 200 rs, é nominal. 

* De salgados só houve mina compra no principio 
do mez de uma pequena partida a 140 rs. a libra os 
de novilho, baixo pezo, e 90 1s. os de vaca, ultima 
transacção de-sufra finda: pára a nova não nos cons- 
ta que houvessem já tratos, nem maior procura dos 
couros salgados, 

FRETES. — Fretaram-se durante o; inez 5 na- 
Vios, sendo 1 para conros por 541 e bp. é 4 
para cinza, 1.4 45, 24 421,6 1h45 bp.e. 

Para o imperio não houve fretamentos. 

CAMBIOS,— Sacaram sobre Londres pelo; pa- 
quete Brazil & 14,000 de 24 e 941/,. 

Sobre Rio de Janeiro cerca de 100:0005 de 5 e 
6p; e. de premio. ! Ao 

Sobre Pariz 5,000 francos a 39578. 

Sobre Humburgo algumas quantias a 745 e 740 
maico banco, 

Moeda nacional papt 
firme a 99% de premio. ú 

Não tem sido importantes ns transacções sobre 
Londres, porque a maior parte dos tomadores acham- 
se na expectativa de melhores cambios. 
AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram no 


el, conservou-se ultimamenta 


Souza Iemão de Lisboa 270 enixas que ainda não en- 


traram em despacho ; e por eabotagem 164barris, dos 
quaes se venderam 35 barris à 4705, 25 4608, 10 
a 4508, e ficam em ser 94 barris o 250 caixas. . 

SAL. — Entraram do longo curso 82,640 alquei- 
res, e por cabotagem 6,429 ditos.. : 

Na primeira quinzena realizou-se de 800 a 850 
réis por alqueire mas ultimamente tem subido por se 
aproximaro tempo da nova fra, Co carregamento 
da Frederich Wellermes já se realizou facilmente a 
15. Temos em ser no mar, com as entradas d'estes 
dias, cerca de 24,000 alqueires, pelo qual estão pedin- 
do os importadores esta mesma cotação.  - 

VINAGRE, DE PORTUGAL, — Entraram no 
Souza Irmãos 5 pipas que ainda existem a bordo ; não 
houve vendas da existencia, ficando em ser 31 pipas. 

VINHO-DE LISBOA. — O Souza Irmãos trou- 
xe'86 pipas e 207 barris tinto e 85 ditos branco, que 
ainda não entraram em despacho. Concluiu-se a exis- 
tencia do Meika Jacoba, que eram 60 barris branco e 
98 pipas tinto, a preços tesdtyados. Sua qualidade 
não sntisfazia bem os compradores, 

DITO DO PORTO. — Entraram no Ourense 1 
pipa, 62 barris de quarto, 81 de quinto, 88 de oitavo, 
43 de decimo e 250 caixas; seguiram alguns lotes 
para o interior é o rostante fica em despacho.” 

Da existencia venderam-se 10 barris de oitayo n 
4805, 14 ditos a 3205 e 3803 a pipa, 15 barris de 
quinto 16 ditos de oitavo a 3558, 90 barris de aita- 
vo de 3505 a 3605, 80 ditos a 3205 a pipa, 11 meias 
pipas a 3403, 80 caixas a 145, 20 de 164 a 209. Fi- 
cam em ser 35 pipas e 662 barris em varios cascos e 
806 caixas. 

CAMBIOS, — Sobre Londres, 24 a 241/, d.; Pa- 
viz 395 réis; Hamburgo, 745 réis; Rioide Janeiro, 5 a 
60% a 90 dias; Bahia, 5 9%; Pernambuco, 5 9/ ; moo- 
da nacional, a 9 9) 
» FRETES, —Rio de Janeiro, 280 a 320 réis; Ba- 
Pernambuco, 480 a 500 róis; Tu- 
glnterta, couros salgados 62 4/, 5 9/ shr; dita, cinza 
o ha. 


Alfandega. — Rendimento atéo din 29. 180,8465883 
Dia 30, — Importação. BO4g4DA 
Exportação... 2425695 


Potal.i. 183:1305032 


Santos, 4 de novembro 
CAFE'.— Venderam-se as existencins pelos pre- 
gos anteriores, porém com maiores diferenças “nas 
qualidades ordinarias, e ficando em sor unia porção 
que por sun grande infenoridade não achou compra- 
dores. 

Queisam-se os compradores Em geralida má es- 
colha dos cafés novos que ultimamente apparaceram 
no mercado. 

+ SAL.—Vendeu-se o enttegamento do «Capibe- 
ribe,»- proveniento de Setubal, a 660 réis por al 
queire. í 


PREÇOS DA, PRAÇA 


Café superior novo... . 73200 | 8 
» velho... 13000 [5 
bom.... 65500 n 63800 | E 

regular . 55890 a 65400 | $ 


ordinario 43000 a 57500 
a 9 


E) 


Conducção para Campinas, de 28500 a 35; dita 
para 8. Paulo, de 13450 a 13560 por alguolro. - | 
Conducção de Campinas para esta 19600, da Li- 
meira e Rio-Claro de 15600 a 24000, poy arroba. 
Despacharam no mea de outubro os seguintes 
enrregamentos de cafá. | 
Datas Brecas 
4-Canal, brigue dinamarquez Roskh.., 3,040 
20—Canal, brigue hellandez Gesset Heiyig 8,000 
23-—Belle Tslo, barca'franceza St. Louis . «3,580 
23—Canal, brigue sueco Ide, «paris 
30—Hamburgo escuna hamburg Eontimbras-9, 


Total, 


450 


«15,120, 
3,800, 


A" carga: 
Canal, escuna ingleza Mermaid, cerca de 


7 | Canal, brigue dinawmarques Blionyceren da . 3,300 


al, brigue sueco”: 
Ardescagar 
Brigue hamburguez Cysne; galera sueca Tduma, 
briguo gueto Rapis, dito dito Triton, dito prussiano] 
|Freya, dito hamburguez Capeberibe, dito ingl 
Bapiharp, barca ingleza Shartor , dita dita 
quina, escuna dita St. George, barca dita Liver- 
00] 


Zephir, cerca de « ... 3,800 


* Sem destino: escuna in 
Vão carreg: ] 
Belle Isle, brigue brazileiro Norma, cerca de 

3,200 saceas, 
Belle Isle, barca, brazileiri 


glezh Emma. 


a, Rocha, cerca “de 
1 Ê 
À 


* Porto 3 de dêzembro 
N'esto dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 9 


Idem 3 
ks 11 HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embareação algu- 
DA. “ 
O vento é $.0. (fresco) qo mar agitado. 


Hoje não podem sahir os vapores, 


O vapor ing. De Brus cap. Flinn, (arribado a 
Vigo), sahirá logo depois de completar à descarga 
para Dubline Glasgow. ' 


“PUBLICAÇÕES LATTERARIAS E 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo. 


TEADUZIDO pelo snr. A.R. de Souza e Silva; 
á , excepção do 1.º yolime, ) 
Acham-se impressas a 4.º, 5.4, e Ga folhas do 
6.º volume, 3. parte: preço 20 réis cada uma. 

Preço do 1º volume 240 réis, do 2.º 980 zéis, 
do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis. 

Vende-se ; 

Porto, nas livrarias dos snrs. D, Ignacio Cor- 
rên, a Bellomonte, e Jacintho A. P, da Silva, na rua 
do Almada. - 

Oliveira de azemeis, cm casa do sur. B. 
8. Carqueja. E 

Coimbra, ns livravia dos sars. J, Melchia- 
des & CG», na rua da Calçada. - ER 
Braga, na livraria do ur. Germano Joaquim 
Barreto, nã rua do Souto. | k 
Vianna, nalivrária do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na “tua de 8, Sebastião. Ci 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores nº 27. 

Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do sur. José Antemio 
Macedo Bocha, rua de 8. Paio, 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 


Porto custam os cincô primeiros volumes 18140 réia, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jormal. 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 


zo 
"A. A. 'Telxeira de Vasconcellos 


ENDE-SE por 360 réis nas livrarias de D. Igaa- 
cio Corrêa, a Bellomonte, e Viura 


ALMANAK 


DO PORTO E SEU DISTRICTO 
Para 1863 

| (NONO ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO) 

Editor — José Lourenço “de Souza 


Vai dar-se principio impressão d'este Azausut, 
que será publicado em uma só pa Caio m 
dos esclarecimentos que wrelle se costumam publicar, 
8 PARA ESTE ANxo muito mais ampliados, o Novowe- 
pulamento dos despachos nas ailfandegas seguido das 
resoluçõesdo conselho geral das alfandegas promulga- 
das desde a publicação do antecedente Atuaxix, 
para, juntas com aquellas, fazerem colloeção, que se 
continuará nos AxxanAxs futuros, 4 
Assigna-se e recebem-se esclarecimentos em casa. 
do editor, rua do Bomjardim n.º 69, defronte da 
viella da Neta. 

Os ghrs. assignantes dos Araxaxs anteriores 
são considerados como tses para o Axaxax pe 1858, 
sendo-lhe enviado em tempo competente. 


PREÇO — Para, 5. nes 
ul GR a 


ANNINTOS 


M virtude de contracto celebrado entgo 
as vespestivas emprezas, os snrs, an- 
nunciantes que quizerem reproduzir no novo 
jornal de Lisboa, à «Gazeta de Portugal», 
os anmuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
m'aquelle jornal só ametade do preço que 
meste houverem pago. 


7 7 
E] 
pALLtceu esta manhã uma filha menor 

do snr. secretario geral Augusto Ce- 
sar Cau da Costa, 

O responso de sepultnra terá logar 
Amanhã na igreja dos extinetos Carneli- 
tas. À 


E 


Não ha tonvile mas é de esperer-n 
assistencia dos amigos de seu, pai. 
(3776) 


RR REDEEe 
Medalhas commemoralivas à Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


Vonde-sena rua de Santa Catharina n.º 62em 
casa de Dmniel Pinto da Cruz. " 


DR O) 


AVISO 


Feslividade a Nossa Senhora da Con- 

= ceição, que dovia ter logar na pro- 

xima segunda-feira 8 de dezembro, na io 
a 


ja do collegio de S. Lourenço, dest 


dade, fica transferida para depois do Ad- 
vento, como se annunciará por annuncios 


nos jornaes. 
E H. Taylor, capitão do palhaboto in= 
* glez «Orvis»y com destino ao Rio Gran- 
de to Sul, forrado de cobre, veio a Lis= 
boa carregar « pretende tomar n riscó.so 
bro casco, apparelho e frete, 7008000 rs., 
pouco mais ou menos, authorisado pelo 
seu consul, no dia 6 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, na rua dos Ingle- 
nos n.º 71, (3767) 
RECISA-SE de uma-criada de idade de 
30 annos para cima, para o serviço 
de sala e cosinha, o que tenha boas infor- 
mações. » 
Dinigir-se á vua da o Baixo 
n.º 136. (7 
OMINGOS de Sequeira Queiroz, não co 
uhecendo »v snr. Luiz Martins da Foa- 
seca. lhe indica a sua morada na rua de 
D. Pedro n.º 32. 
Porto, 2 de dezembro de 1862. 
Rei! 


uy oC O o crie tip oo murs (RE 
Velas de spermacete. 
mineral . + 

RIMEIRA qualidade-em pacotes de Ge. 


P' las e em tuixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços moito commodos no escri- 


Ferraria d 


(Revista Commercial.) Ireiro da Alfandega n.º 4. 


ptorio de F. Chamiço, Filho & Silvo, 18& 
(1339) 


““agradecem a todas as pessoas que se « 


org Pereira de Souza, Bento Perei- 


ra deSouza e:Manoel: Pereira de Souza 


guaram assistir ao responso de sepultára 
que teve lugar na noute de 17 de novem- 
hroy naigreja dos extinctos Carmelitas, pe- 
lo eterno descanso de seu presado filho e 
irmão Joaquim Pereira de Souza Junior, 
protestando por este meio o seu sincero re- 
conhecimento. (3752) 


Agradece-se novamente, —R.., X 
== Porto, 29 de novembro de 1862. 
CHARS A j (3763) 
SE FALLENCIA | 

DE CERQUEIRA “DA GAMA & BRAGA 
ENDO sido designado pelo snr. juiz 
“commissatio o dia 14 do proximo mez 
«do janeiro, pelas 41 horas da manhã, para 
no Tribunal. do Commercio se reunirem 
“ossnrs. grêdores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, 0 curador 
“ fiscal convida todos" os snrs. credores à 
comparecerem, munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos. 
Raphael Antonio Pereira 


Caldas. 
aus abra pie (9770) 
Alfandega do Porto 

» ARREMATAÇÃO, 
IM o dia 4-do corrente, pelas 40 horas 
“da manhã; nas casas da alfandega, d'es- 
. ta cidade, e perante o merelissimo dire- 
ctor da mesma, se ha-de. proceder á arre- 
matação de 14 cortinas de damasco “de seda 
verde lavrada, avaliado cada par em réis 
“AO8000, 12 ditas de dito vermelho, avalia- 
do cada, parem 308000 réis, um retalho de 
damasco, dito vermelho, um retalho de ta- 
fetá carmezim, chailes de cazemira de lã, 
ditos de algodão, un retalho de pano de 
lã, outro dito, e outros retalhos de pano, 
chailes de merino, uma peça de myrim, É 
peças de chita larga; lenços de cambraia, di- 
tos de seda, um barco e outros objectos que 
constam dos editaes affixados às portas da 
=eMandega e serão presentes no acto da ar- 
remalação. : 
Alfandega: do 
de Fr ! 4 
(770 escrivão do expediente, | 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
2S4R sis (3756) 


Ná “execução movida por D: Maria Lucia 

Pereira Borges e marido, de Villarinho 
dos Freires, no juizo de direito do Pezo da 
Regoa, pelo cartorio do escrivão Magalhães, 
“contra D. Maria da Luz Portugal Brandão 
“Menezes e filhos, de Sergude, foi arremata- 
«da por Luiz Carlos Pinto de Carvalho, a vi- 
nha da Risca, sita em Sergude, a partir do 
"nascente com o caminho de Sergude e do 
poente com herdeiros de José Rodrigues; 
pelo preço de 2:2508000 réis, do qual ainda 
se conserva depositado na mão do arrematan- 
te 1:0505000 réis, e a requerimento do mes- 
mo arrematante, correm. editos pelo cartorio 
do mesmo escrivão: por 30 dias, a findarem 
“29 do mez 'de “dezembro, chamando quas- 
“quer credores ou pessoas com direito sobre 
aquella pro) deduzirem-no dentro 
d'aquelle tempo sobre o preço d'ella deposita- 
do, pena de serem lançados. (8750) 
Bazar Social Portuense 

RUA DO ALMADA N.º 169 0 174 

ONTINUAM no dito bazar os Isilões dia- 

rios principiando ás 7 horas da nou- 
te. No mesmo se continúa a receber toda 
a qualidade de objectos para serem ven- 
didos em leilão e fóra d'elle. 


Tambem se toma conta de leilões par- 
ticulares. (3713) 


Leilão para liquidação 


RUA DOS MARTYRES DA LIBERDA- 
' DE N.º 207 


(ANTIGA RUA DA SOVELA) 
f 


Porto, 29 de novembro 


Por intervenção de, Domingos  Athanasio 
Rebello Braga 


E”! o dia quinta-feira 4 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, haverá lei- 
lão de uma porção de vinho, cascos, ar- 
mações, utensílios -e alguns objectos de 
pertencentes ao armazem de vi- 
“de Bernardo Jusé Teixeira, que se 
retira, e tudo será entregue pelos maiores 
preços. + E Juh (3764) 


ARREMATAÇÃO DE PREDIO 


LUGAR DOS GUINDAES, EM VILLA NOVA DE 
GAYA, PROXIMOA! PONTE, DE 3 ANDA- 
RES, COM OS N.º* 29 E 30 


Por intervenção deM.J.F. Pinheiro = à 


O dia 7 dy corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no bazar Boa Fé, sé ha-de 
arrematar uma morada de casas de 3 an- 
dares, no lugar dos Guindars, proximo á 
Ponte, com os n.º 29 e 30, forcira á casa 
do marquez de Mello e Abrantes. , 

Os lilulos estarão: patentes. 


(3766) 


Hospedaria particular 
Nº roa da Emenda n.º 111, 3.º andar, 

Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
8 preços commodos. 


cias dirija-se d rua da: Fevrária de Baixo 
n.º 136. (3632) 


Antonia Amelia Ferreira 


'QDISTA de' chapéus, mudou o seu es- 
tabelecimento da rua de Cedofeita n 
87 para a ruade Santa Calharina n.º 14, 
proximo á Batalha. (3740) 


Attenção 


E! a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 

4 custureira que trabalha em todaa obra 
de senhora com perfeição e preços com- 
commodos. (3475) 


Vinagre branco etinto 


superior de Lisboa 
ENDE-SE em Cima do Muro n.º 137 por 
Y preços commodos, (3719) 


Associação Philantropica Portuen-[ 


- Se dos sapaleiros e mais ar- 


pr ordem da direcção são convidados 

todos os associados que estejam no 
caso de exercer o cargo do recebedor ge- 
ral da associação a apresentar o seu re- 
querimento até o dia 5 do corrente, pe- 
las 4 horas da tarde. 

Os requerimentos deverão ser entre- 
gues ao presidente ou ao 1,º secretario 
da direcção. É 

Por esta occasião se faz suber aos snrs. 
associados que já se receberam os'novos 
estatutos, apprevados por decreto de 14 
de outubro. 

Porto, 2 de dezembro de 1862. 

O 1.º secretario, 
Antonio José Pinto. 
(3769) 


Education physique, gimnastique 
et morale 


Professor de gymnastica: dos csllegios 

de Mrs. A. Grante, padre Six olfere- 
ce o seu prestinso n'esta arte e promplifica- 
se a ensinala em mais alguns collegios 
e em casas particulares a alumnos de am- 
bos os sexos. 

Os seus discipulos, os exc.Mos 'smis, 
marquez de Monfalim, filhos do snr. conde 
de Terena, commendadores Constantino e 
Joaquim Torquato, de bom grado informam 
os bons resultados que obtiveram é do des- 
vello do seu professor. 

Tambem ensina equitação -a homens e 
senhoras. 

Póde ser procurado na typographia da 
praça da Batalha n.º 130 — Porto. 

(3772) 


PHOTOGRAPHIA 
* ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

n'esta officina. se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que-nas melhores photographias de 
Londres; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
Dellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã atéás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão: 
divérsos specimens. 

N'este estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
placa mormal. 3 (8372) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante 


'ANOBL Martins de Campos Marinhas, faz 


- publico [u 
duci do dheiao do, 
dude e a Villa de Amaranta, principiará a 


correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 

O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO-PARA AMARANTE 
Preço ron 
Estações CragaDAS E PARTIDAS cana 
PAssAGRINO 
Vallongo Te meia horas da tarde 5500 
Balthar  9horas da noute 5800 
Paredes 10 horas da noute 18000 
Penafiel 10 emeinhorasdanonte 15200 
Regadas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas damanhã 25000 
Amarante 23%, horasdamanhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancollas 11 horas da noute 3250 
Regadas 2 horas da noute 5750 
Penafiel 13/, horas da manhã | - 15050 
Paredes 2.e meia horas damanhã 13250 
Balthar 33 horasdamanhã 16450. 
Vallongo 43/4 horas da manhã 19750 
Porto 6emciahorasda manhã 25250 


" Sahedo Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da nouto. 

A cuda passageiro é perm.itlido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntários da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 

A (3494) 


Venda de predio 


ENDE-SE a casa de cinco anda- 
res n.º8 20, 22 e 24, na rúu 
de Santa Catharina. 
- Tracta-se na rua do Almada (an- 
tiga rua das Hortas) n.º 21. 
(35527 


tendo arematado : con=| 7 
Em pr Pie ei 


“ Aviso 


| Carro das 10 horas e meio da Foz 


h ê 
vembro as suas corridas. 


18500 para o 
tro. 
Hotel inglez, de Castro, rua das fo: 
tas n.º 31, 


y IM 
Em) E ria n.º 41 ha uma 
E grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e! que 
E é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerósa. E. 
A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
4 rua por onde tem serventia. t 
Quem a, pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 
E E » A LUGA-SE por 605000 
em desde o 1.º de janeiro em. 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. Y 


Tracta-so "no “escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


Nº predio n.º 41 da rua da, 
Bainharia la um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
terem até 30 0040 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua. 
das Flores n.º! 31, (2501) 

— 


ENSG RIDÇÕES " 
João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inseripções 
de assentamentoe cou- 
pons. | 


(231) 


INSCRIPÇÕES' | 
Na Feira de S. Bento n:, 25 


mento e coupons e se entregam 

averbadas: es compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 

ções dos hancos.'' 


(610) 


ESTA rova descoberta que serve papa evi- 
tar que as caldeiras criem pedra, e que, 
por conseguinte, “as torne muito mais du= 
radouras, resultando “da sua applicação 
uma grande economia: hoje usada em to- 
dos os paizes da Europa. 
Vende-se no unico deposito no Porto, 
R. Batalha, rua de-Bellomonte u.º 93 
(3746) 


DECLARAÇÃO 


N' rua do Bomjardim n.º 74 e 76— onde 
tem havido o grande leilão, de finas 
louças da India, grandes jarrões e jarras 
da India e Japão, pinturas a oleo, christos, 
santos, relogios de meza, caixas de charão, 


c. 


aro | 
“a Porta Nobre findou: no dia 30 -de;no- ? 


Daqui em; diante freta-se pelo modico | * 
preço de 18000 réis para a Porta Nobre, réis |" 
Cormo e 28000 para o thea- É 


e. 


vendem-se inscrições de assenta- |: 


| Miguel Augusto Moreir 


FE 


ETA 
“A ABO0O RÉIS, A DIZIA io 

Cima do Muro, 149 e 150 
obuibogaoh qtisior FPB. (3728) 


(878) |CUNHA & BRANDÃO, 


a vua da Bainha-|, 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 À 7 
'pusPiNEA os seus amigos e freguezes que 
receberam «em lindo sortimento de fa- 
zendus proprias para w estação, que vendem 
por preços commados. (3500) 


“BRA DEDE: Lá:h) 

PATO FEITO 
INCONTRA-SE, proprio da estação, no es- 
tabelecimento da Praça D. Pedre n.º 


25, assim como varias fazendas de novi- 


dade. (3675) 


Sapatos, capas e polai- 
nas de borracha; 


a ENDEM-SE em casa de 


VIUVA MORÉ. “ 
(3678), 
A 60,89, 190, 129, 140, 160, 
1890, 200 e 249 réis cada baralho 
(DÃO-SE 14 BARALHOS POR 12) 


CARTAS DE JOGAR 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL 


Ruado Laranjal n.ºs 2a 16 
— AP IA) 
STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
“o 0U:6 VELLAS 
STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
ctura real de Amsterdam, .c rs 


Vende-se no armazem de muzica 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 


a pia- 


(2893) 


DEM-SE quatro grandes caixas for- 

radas do folha de Flandres, proprias 

para azeite ou oleo. ud l 
Quem as pretender dirija-se á rua de 

Cedofeita n.º 40 o 

Porto, 1.º de dezembro de 1862. 

71 (3762) 


Venda de casa 

ENDE-SE à casa, com lindo 

as quintal e boa estnfa, sita na 
rua da, Boa Vista n.95.79 


a 85, 
cuja pertenceu: ao falecido Joaquim Luiz 
dos Santos. ) Ind. At 


ra Vaz, no largo da 


(3760) 


Venda de predio 
UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheiro, fregnezia de | 


de Gaya, a qual se compõe de casas so- 


% ] 
Para quem. a pretender tracta-se com 


Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova |' 


A caridade publica. 


JOSEinta Fonseca e-Souza recomn endi 


enda 
á caridade publica a infeliz Francisca 
Joaquina, vinva do-bolieiro, fallecido repen- 


filhos menores. : 
Mora na casa n.º 54 da ruadosCal- 
varios! « 194 


“RJ ENDE-SE' um “cachorro “dal 

“Terra Nova, chegado d'alhi 
ha dias, da melhor raça ; quem 
v pretender falle na rua-dos Ba- 
99. (3749 


SE uma propriedade de 


nhos n.º 


igtgo VS 


de bica, pomar, etc, no sitio do 
Carvo, a legua e meia desta cidade, e que é 
de natureza allodial, 
Quem a pretender falle com D. Anna 
Emilia, sua dona, moradora na mesma. 


(8743) 


lingmento: no dia 13 do corrente, que se|- 
ficha na' maior miseria, cercada de cinco |: 


s eom bom quintal, agua 


E G 03 giz ha — 
, Eid di Ma — sairá 


nizer carre- 


“Rio de 


Este navio torna-se rt nom nro: 
jixos porçsua grande capacidade «e excellen- 
TA tendo inclusivamente 


pass % 
tes sapuidos, que 
[camar: 


; 

de Janeiro 
lera — SAUDA] 

sé Cardia da Fonseca, 

“brevidade: para enrga-e 

tracta-se com Francisco 1; 4 

vier, rum, da, Carvalhosa n.º19, (0 (251) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Dublin e Glasgow 


: O vapor inglez— 
E E AILSA CRAIG—, ca- 
pitão Ducat, sahe com 
brevidade, tendo sa- 
lido de Glasgow no 
E cabbndo. 
Quem q regar ou ir de passagem tra- 
feta-se com o consignatário Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes. (3753) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
sahirá com a maior 
brevidade 
F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Consignati 


: quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 
N (8726) 


Londres 


O vapor BILBAO, 
commandante P. Mo- 
nasterio, espera-se pa- 
za sabir Com muita bre- 
vidade. 


3 


(8604) 


Londres 
O palhabote portuguez — AVEIREN- 
SE, capitão José Gonçalves, sahe 
até o fim do mez de novembro. 

À (3637) 


Plymouth & Leith | 
A galeota hollandeza —ENJETTA — 


capitão E. W. Boswyh,sahe com muita 
brevidade. 
(3628). 


Bristol & Gloster 
E A na ingleza — WILLIAM ED- 
ysnenpitão David. Jones) en. 


muita brevi 
- 


A ' (8295) | 
Londres 


O brigue imgloz — CADMUS, — 
enpitão Joseph Roberts, saho com mui 
ta brevidade. 


cala 


bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
E" proxima ao caminho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma se promplifica a 


| Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Aviso 


A barca — FERREIRA BORGES — 
acha-se prompta à seguir viagem para 
o Rio de Janeiro em breves dias. 
Ainda recebe alguma carga e pas- 
sageiros, que se tracta com Manoel Gualberto 


mostral-a. (3152) 


Soares, na rua de Bellomonte n.º 77. 
(1810) 


Agentes A. Miller & C., rua dos Ingleresn.| - 


(8561)! 


Rio de Janeiro .. 


Vai subir com muitá brevidade h' gal 
leva — AMISADE. — Para carga é 
passageiros tracta-se com Manoel Pe. 
“eira Penna , praça de Carlos 

aaa No (3183) - 


[Alberto n.º 132. 
Bahia... 


Vai sahir com muita brevidade: a bar 
cn portugueza — DUURO.. 

.  Parmenrga e passageiros Tracta- 
48] com O CANTO Eis Mão da Ro- 
(cha, no escriptorio, de) Lonrenço “Costa, “na rg! 
dos” Inglezes n.º 45. eco ve (8250 


Pernambuco 
O brigue — MELLO 1.º, — de 1º 
classe, capitão Antônio” y 
Silva, anhirá com muita àxevidade, 
ra ara o resto da carga e passagiei- 
ros tracta-se com Felix Pereira. Barbosa Braga, 
rua das Flóres“ne 99 a 101. : 
' neu Ob QRSE a 4 


prot 


4.º feira 3 de, de; 
S. JOÃO. — Empreza, Iyrica 
récita de assignatura do 7º mez. — A opera —. 
[TROVADOR. — A's 7 e meia horas 
5.º feira 4 de dezembro ir 
5. JOÃO, — Companhia, nacional. — Concerto 
do joven pianista de 7 annos de idade HERNANL 
DA FONSECA BRAGA. — A comedia em 4 actos” 
FLORES! E: FRUCTOS:— Nointervallo do 
.*, 2º e 3º netos o beneficiado tocará as seguintes 
eças de musicr: ="0'PROVADOR. — 2.º HER- 
ANI— 3.º ROBERTO. — Alute «tres quartos; 7 
N. B. Os enmarotes aiclthmi-se” todos passados, 


Sabbado Gde novembro 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em be-, 
nieficio da actriz Emilia das Neves c Surza e es 
treia da, mesma actriz n'esta estação. — O drama 
em um prologo e 5" actos =- A MULHER QUE 
DEITA CARTAS, | * 

“O seenario para o drama foi pintado pelos 
seenógraphos Luecini e Lambertini. — A's7 e meia 
horas. é a 

N. B. Os 
da desde já 
Re 


T. BAQUET. — dra 
matica italiana de qui t re tragica 
«Carolina Santoni, tem a honrade preveniro respei« 
“nvel publico de que já contraçtou o thestro Bu- 
quet para a realisação de dez récitas unicas com ny 
mencionada ' companhin. K I 

“Todos quelles enrs. que desejarem assiguar 
para ns determinadas representações desde já o po- 
;derão fazer deixando o seu nome em casa de A. 
iPereira dos Santos, agente da empreza, rua de Sun: 
to Antonio n.º 139, Lº andar. Y 


- GRANDIOSO 


"CICLORAMA UNIVERSAL 


MUDANÇA DE VISTAS 
TERCEIRA E ULTIMA EXPOSIÇÃO 


Previne-se 0 respeitavel publico que querendo 
gozar-se d'este espectaculo que só estario expostas 
lestas vistas por poucos di 


vestimentas para missa e mais objectos 


declara-se que de hoje em diante tambem 
se vende fóra de leilão, qualquer arligó que 
pretendam. E (3698) 


dus 

PASSAS NOVAS DE MALAGA 
POR PREÇOS MUITO COMMODOS 
Na vua dos Iylezes n.º 42, 2.º andar. 
- (8751) 


Rico queijo suisso, e 
stearina 


Largo de s. Domingos 


nº 89 
(3326) 
O armazem dê drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 


commodo. (2 


805) 


O tonico, restaurador por exceltencia, 0 ferro, a bazu 
À forças e da saude alterada ou perdida. 


truações dílceis, o lymphatismo, o empobrecimento 
molestias syphilíticas. 


0 
tluinte da economia animal, indispensavel ás pessõas 


epidemias, 


Brazil e de Portugal. 


XAROPE TONICO REGENERADOR 


DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT e €!, pharmaceuticos de S. A: 1. o Principe Napoleão, laureados. 

da Escóla de pharmacia de Paris, rua de Ja 

Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma f 

Ha multo que os medicos desejavão ardentemente a reunião destes dous medicaments 

maiorés esforços, nem a eciencia medica, nem os quimicos os mais dislincios 9 poderã 
graças porém á perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderc 


Às molestias contra ns quats o Xarope. fonico regencrador se tem mostrado muito cífica; 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastiv, digestões peni 


Ha apenas um anno que o Xarope de quina c de ferro fol applicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje À 

o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamento 
rospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia d e prof 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conscryaor da sande por excellencia, e é 0 recons- À 


Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimal 
Porto, na pharmacia do sir Miguel-Voné de Souza-Ferreira, € bem assi 


uillade, 7. 
agradavel e um 
tod; 


Ss A ag! 2 
de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 


€ tardias, flôres brancas, mens- 
do sangue, ns eserofulas, os estragos produzidos pelas 


gindsos conhecidos. 
ledicina e professores da 


que habitão os paizes, quentes, como preservativo dus À 


£ e e, rua de la Feuillade, 7; no 
im nas principaes pharmaciás do 


o 
E “. 


LADRILHOS 


E TIJOLOS 


a NACIONAES | 


Estes ladrihos é tijolos refractarios; pro) 
inglezes acham-se á venda mirua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 


prios para cosinhas c muito superiores aos 
Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breiner n:º 14, tambem se incumbo de 


os encomendar. 


papel: para forrar salas por preço muito |L 


“Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos é 
e do! curso dos cambios na semana finda em 29 de novembro de 1862 - 


de companhias - * 


Acções de bancos e companhias 


“me ms 


- Numero das |Valornomina)) “Quantas 
que prefazem| de acções estão AR 
atotalidade | endnuma |. já Desembolço Preços cotados, | Ultimo. dividendo pago 
+ doenpital acção emittidas a 
É 4 DANCOS o 
De Portugal (titulos de cinco acçõe: 16:000 5005000 | todas 5005000 | 5478000] 5493000 |1.º semestre dê 1862 
Commercial do Porto. 10:000 200/3000 E 2585000 |1.º semestre de 1862 
Mercantil Portuens 75500 2008000 2588000 |L.º somestre de 1882 
União do Porto 20:000 100,5000 “1008000 
OMPANILIAS , 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. 4:000 5005000 5328000 |Anno de 1862 
De Seguros Bonança. .:840 2008000. 328000 |Anno de 1861 
1:344 | 1:0008000 3185000 [Anno de 1861 
1:000 | 1:0005000 * 1923000 |Até 80 de junho de 1862 
1:000 | 1:0005000 + 848000 |Até 80 do junho de 1860" 
2:000 5008000 303000 |Até 30 de junho de 1861 
10:000 1008000 |Anno de 1861 
4000 1505000 'Anno de 1861 
2:000 508000 |Anmo de 1856 
750 | 2003000 | |Anno de 1861. 
16:000 508000 1.º semestre de 1862 
8:000 505000 2.º semestre de 1857 
4:000, 508000 o 
4:000 258000 e feinanito de 1862 - 
Dos Canaes de A: 1:600 8000 [semestre de 1854 
União Mercantil ( 10:000 3000 (Até 91 de março de 1861 
Luzitania de N 267 5508000 1.º semestro de 1862 
8:00, 504000 |Anno de 1855 a 
d00 1005000 |Anuto de 1861 
5:000 | 105000 Anno de 1860 
80 | 1:0008000 Anno de 1860 
1:600 | 1005000 : 
800 2005000 Anno de 1861 
a a guezi 1000 |. 508000 
ninhos de Ferro Portuguezes. : 70:00 | 905000 Le semestre de 1864“ 
Idem, idem, obrigações, juro de 8 por conto. ...| | 60:00 905000 Idem 
———>— a = a 
Papeis de credito publico Curso dos cambioss-—— 


FUNDOS PUBLICOS 


Inscripções de assentumento de 3 por cento 
“até fim do 1.º semestre de 1869) . 
Inscripções com coupons (idem, idem) . 

Certificados dedivida differida 


TITULOS DE DIVIDA PÚBLICA SEM JURO 


Titulos de divida publica (antigos). 
Ditosazues. 

Ditos das tre: 
Papel-moeda,, 


(juro pago] 


—. 
Equivalencias 


80. d. v.. |Por 15000 réis... 

E TO > 

9 dy no 

100 dd |» tresfrancos.,. 
à |» 13000 réis 

3 md |» 168000 » 4925 
d |» treslivrasnovas,..| 695 
d. |» umflorim... Ex 
à [um forim. — 
di |» um ducado.. = 
v. |» umpeso forte . ss 
v. 935 
v. Par 


Casa 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a: 358000 réis. 


(9722) 


Xavi 


de Souz 


das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 29 de novembro de 1862 = O syndico 


(Diario de Lisboan.º 272 de 1 de dezembro do 1862.) 
PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. , ' 


, áintenio Joaquim — 


